
ienrio É Lil
VAI EMPENHAR-SE PESSOALMENTE PARA
CONSEGUIR UMA DKCISAO IMEDIATA

m Quer o aumento Imediato Das Passagens de Bondes
cen ai iir/iNiTr.' m d a eiméiéi^^ „_i_

A COMISSÃO tli- levisíio ila*
tsiiles doa lioitilc» voltou »

m rtunír nn liirdc ile onifin, «oli
íi príHiIíncia ilo prefeito Nr-irSu
ile I.íim. Nailíi lico» toluclciiiiiilo.
Nm dediw.v.Vs entílo prcítfldn!,o çhcíe t!o Executivo municipal
rfjlxoii lit-m clara ma invIfiMçiio de"reMlvcr" o pruM«*ni.i cohccdcn-

do o .iiimfnlo plnisfidp ptla li
olit di* 50 centavo»

UIKJÊNCIA
h", o (|u«< dlur o ir, NegrSii

ti." LIiiia, au lírmlno An rcunlflc
dc ontem i

Atiulii ndo uos loi piiMlve'dar nenhuma ioJucKo no caio, O

ii'i'ii.i«-iii.niii- da claue rMiulantil
no exercido de um direito, pedirvilla do proceiso, Vou convenai
com ine repreieniante c «aliei
lar-lhe urgindo em ikiib cMudos
Bipero reunir novamente u Co
mlulp nn prrtxlmn «rQtmdivfelra
quando, poiilvelmente. cherinreConclui na 3' pa-;.

\no \ — Rio do Jnneiro, lerçn-fclra, in do julho ii.« i«fí — n, i.íH
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A loto acima e dos repraitiitantes da* trabalhadores na mc*a-redonda dou metalúrgicos, no TribunalRegional do Trabalho, Vendo-se o m. Benedita Cerqueira, presidente do Sindicato, quando respondia .'iaameaça* das patrões, n respeito da deflagração da greve

Nada Resolvido na Mesa
Redonda dos Metalúrgicos

B&ALIZOU-8E ontem a se-
¦» mini

«Precisamos Viver Sob a Divi
Um Por Todos c Todos Por um*
Esforços (ie üinliiih os lados para liquidar a*
(livorgôíioios com a Iugoslávia — Apelo pel»<cessação <l»s oxperiêiicins atômicas

Tl'Ô» a CIllOO lllll pijHnolf, u .:-uIS » 1*1 * Xlltllll;

gunda mesa redonda dos
metalúrgicos, no Trlbunnl Re-
Rton.il do Trabalho, sob n prc-

sidêncla do juiz Amaro Barr.-
to Compareceram todos os ro-
presentantes dos sindicatos t.a

(CONCLUI NA 2» IWG.i

QH.SH.V¦• Kruchlov, ipin vlsitii » «iila* j lium u cmm rounlíió, nm»,üadã»O" UiiluMi-Mil iln |.||. -ii, ¦'•'.'>*, iih «llinoiikõe» ila iir-u-a. po4ia*i-jtln teniu cliwi « lt*n«*n vírniellip, I f.viimwitc olroular pela. rnultltU-jnu ufmitj.i uoiiilolu roultaiüu u,ii| tv jornalltuui oelâontali, au«i.u.i honra ni, l'rn,;n ilu Itepn- ttiiliKiu Ido « 1'IIboii por eitred*
de rovIiiKcm, nflo tiveram n«nhu-
mn. ilifl«:u|(lail«i do ir A praça d»
nopúbllça, mia nlio podem leeutr
o líder ecivieilco naft tllvenat c».
rlmOnla* • vliltae pre<ut«i, prln-•*lpaIm<-nto a. Ualns Línln (An-

(CONCLUI NÀ -" l'AG.>

blica.
O primeiro secretario ao Co-

| ml»*. Central ,|u l'i«rl|ilo Comu*
i nif.ta da Unlflõ Soviética, prúxl*mo «Inn aulorldnd^i tcher-oilova-
I cas, rolorara-Kd num «strado ar-

mado ;unto i paredn da. Igreja

PACTO DE AÇÃO EM DEFESA
PATRIMÔNIO NACIONAL

Marítimos, portuários t ferroviários, unidos, combinam medidas para impedir a entrega do Lóide, da Costeira, de ferrovias
e de Portos a trnstes estrangeiros — Depois de uma reunião preparatória que se efetuou ontem na Federação dos Marítimos,
haverá uma assembléia da« trás poder—g categorias profissionais — Elabora-se inn manifesto a ser dirigido a classe |

v - <¦- operária e a todo o povo

Wm ^r
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Na mesa dc restaurante da RAdlo Nacional, vemos iU,ir:'o Lago
entre 7.e Pr.ixcdi c Gilberto MUjorit. qur responderam ,\ enqueh

„, dn IMPRENSA POPULAR

Conferência Nacional
Ides Gfltóffeos @!iinssof

PARIS, 15 (FP) - A Con-
I íeròncla Xaclor.ai dos Cato-
| llcos Chineses, compreenden.
j «io 241 representanteí do«
13.000.000 de Católicos espalha-'' dos pelas cem Dioceses,' mais
j ou monos da. China, inaugu

tou hoje seuí trabalhos
; om Pequim — anuncia a »
i <.;ínclít eNovas China»

Presidiü.-i por Monsanhot
Paulús Wing, üispo de Xan

i eliug, província de Setchúar.
\ objeto uma organização cate

lica nacional quo d?sde 1930 o*
fi tólii-n*. chineses reclnmnm

ESCÂNDALO CONCESSÃO

M/^atf.

ÜO CANAL .1
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EíVyt 
ANTO nos jornais, radiocmissôras e estações dc

televisão se desenvolve a suspeita campanha.contra
as «excessos de estatismàn, os marítimos, ferroviários e
portuários, unidos, tomam posição em defesa do palri
mônio nacional representado pelo Lóide. Cosleiru, es-
lrac'as de ferro do {inverno r portos administrados por
organizações puraenlatais

DA

SIS PODE iltó"
ontem ;'i t.u-tle i-ctuiiram.se

nn Federação dos Msrl limos ro-
missões dc portuários, mnriti-
mo.-j o ferroviários, empenhadas
na campanha contra -i trans-
íormaçfio cm empresas do eco-

nomin mista do Loidc, da Cos!
teira e dê várias administra I
ções ile portos i

Iniciados os. trabalhos, foi es
colhida unia subcomissão in-

(CONCLUI NA i' l'AG.) ¦

H IN kl Ir «SRr""'!lllil.Llil
p..l«jH.\i. «iniiciimlm-iiitíj por" se tratar «ti: um jfpo poli-

Alári., U
<., radia-

tucmunciou
Cuucltil tm i' pujj-

RESPOSTA AO ENTREGUISMO DE CHAT'BÀÜBRTÀND:

Petrobrás, insttnmMm (*&tí
M»

Um sspccfà di reunião, na momento em que falava o sr. los.
Ferroviários do Brasil

Soure:, presidente da LtniSc

Padre Miguel na
Luta Nacionalista §1
Realizou-se domingo últi- p

n*.o, na Praça do Trabalha- É
dor, era Padre Miguel, um ^
ato público inaugurando na- É
quele subúrbio da Central 0
um núcleo da Frente Nacio- 0

^^Jffl^MMB^^BRI^q TBCIDAMENTO DE ? ALAIETE:

Punição Rigorosa dos
Policiais Âssassin

ao ^mm
Discurso do senador Abelardo Jurema, do PSD, demonstrando as
grandes realizações da empresa estala! -~ Também o líder eni e.\ei>
cício dn maioriji parlamentares de outros partidos contestam rifii^*

macoes capciõsas do pòrtàífoz da Stantard Ofl f^f^^f
•AO logo o sr. Assis Cha- • pela Petrobrás, além de dirigir

j * loaubriand terminou seu ]
I discurso cíp ontem no Senado, i
! no qual, através das mais tor-

I pes mistificações, procurou!
i desmoralizar a obra realizada

suas costumeiras calúnia!; c
infâmias contra o movimen-
to nacionalista, íoi à tribuna
o sr. Abelardo Jurema, do

Ctmclüi na 2' paç.

% nalista. Fireram-sc ouvir, na ú -, , .
1 ocasião, alguns oradores, en- ^ ^e tor necessário, que se constitua uma comissão parlamentar de in-
1 tre cies o vereador Walde- 6, riuprit-n afirrmi r> vonv Ar. "O -tT^-ln n „«,«„»,„»H-..l„x.. ,7„ „„;^arê\4narTtm.3utkõ| 1uérito> afirma o repr. do P. L. — Hoje, a reconstituição do crime

da localidade Antônio Ono- |jfre. Foi, tambdm, inaugura- 0
ria uma torre simbólica de ^

&. petróleo, com 12 melros de ^
altura, a mais alta at«- hoje jj

|i instalada no Distrito Fede- %
%. iõl, ria campanha patriótica. ^

O;, assistentes, que eram "

mais dc mil, elegeram uma
comissão provisória que di-

rigirá a campanha no popu-
!oso subúrbio carioca.

g^ senador Mem dc Sã. tio*** PL do Rio Grande do
Sul, é dc opinião que deve ir
às últimas conseqüências, pa-ru a sua devida apuração e
rigorosa punição dos respon-
sáveis pela chacina (Borer n
seus sicúrios), o inquérito
aberto em torno do assassí-
nio, em 1950, durante a cam-
panha eleitoral, do sapateiro
Lafaiete Fonseca, bem como
de todos os crimes praticados e moral, sou visceràvelmcnte

pelos esbirros da polícia puli-j contrário a lôda violência e
tica a pretexto de repressão ao abuso de poder. E, portanto,comunismo. Considera o próçér contra todas a.s aberrações o
gaúcho inclusive, que se deve monstruosidades que a políciaconstituir, a respeito, uma co paga para garantir os cida-
missão parlamentar dc sindi- dãos — tão freqüentemente
canela. j tem perpetrado contra o povo,

Foram as seguintes as de-
clarações que nos prestou, sô-
bre o assunto, o representán
tante dos Pampas:

— «Por formação política

Como Obter o Título Eleitoral
Informações sóbre o que é necessário fazer nos casos de alistamento,
extravio de título e mudança de residência para outra Zona — Ende-
recos e telefones das quinze Zonas Eleitorais do Distrito Federal

(isto em qualquer ocasião), ai inações serão fornecidas por
pessou interessada terá de apre-1 funcionários dá própria Zona.

jIjs InformasOae que divulgamos?
jt seguir, oolhldae junto fts repar-
•façCet! a que entft afeto o alista-
mento eleitoral, objetiva orlen-
lar ae pessoas Interessadas na
rtrtençfto do titulo» de eleitor sfl-
•ire como devem proceder, nem
»nltas camlnhadÃs e portafTto
*»wn economia de tempo, no sen-
«Jdo de *» habilitarem para vo-
•a» itae pftetmae •letçOefi.

*wafcA. oram 9 i*rus>o
A. flm a» obter o do-Aimonto

tyiae 1%6 dft a ijatófdade do eleitor,
* -pessoa de*et* agir do seçminto
5aoflo:*Pj — Jypmatc qoal h SSotia Hlai-
•soera! a, ipie pertame, pera lfiso
Wrigtedo-i» a« Tribunal Reglo-
-sai EJeltoraJ, peeeeafanente, íl
fto*4 lt* de Mai^o, 4fl, cm pelos-çüeíoiMia 43-814S (Saspataíia) ou
.S-VBB8 (Flch&rio). isto no «um»
íe mSo estar ateila «distado, Isto
« iSe nfio ter votado nas elwçiBpe
'.*it*rtor«K

"t) — Cou»p«.«:«ocr â. 'áotui. In-
cada, » uue iMrtenee, munido

ii trés fotografai», em tamanho
¦ixí, timilas de frente (Bdo sep-
**'om n^ chamados fotogrwttae da
três minutos e nem aa de poi«Pfl«),

: '-im como do carteira de Idem-
íftde >iue Informe nun ftüaflílo

- ':m9 fêlhn de pnpel almaijo;
';) — Fareir o requerimento

-> alistamento ««leitoral, nos
¦írvnos que forem indicados oo
pslo funcionário encarregado de
? tender ia partes ou em noma
•jue «íteja eílxada »m lugar bem
•..isí-ytí, ns. Eedo tin. Zona ETtel-
:oral"

A) — Intlixui&ãv» «. riMl«àí-i'
•je data. « do local «n «jae *»¦
•¦trfS. ijunoai- o titulo, para, l**c
Müplndo-iio ãs uma fleha «»*-
«MÍ, «ju* sV-c-í. úi mwime fm
v.lnaírtií.

iWí»jr*Arro¦MTOtO
dapoi' de uutido o i

e*ts vm « ««M»vlar-s« !

sentar-se ã mesma Zona Eleito-
ral, a fim dc requerer a 2a. via.
Para isso, deverá munir-se de
uma íatograíia em formato 3.vl,
tirada do frente, isto é, na mes-
mil forma «speci ficada no caso
anterior, o de uma folha de pa-
pel aimaco. As demais infor-

ftlUlJANÇA DB ZONA
Quando o eleitor mudar do

residência para outra Zona
Eleitoral, deverá dirigir-se ú
Zona a que pertence, a fim de
requerei- a indispensável trans-
férênciíi; O requerimento terá

(CONCLUI NA 2' PAG.)

Conclui na ~" pai;-.

Senador Mem dc Sá

Autêntico Presente de Grego os
Excedentes Americanos dé Trigo
Condenada pelo deputado Waldemar Rupp a
insensata operação segundo a qual compramos
a «preço módico» a crise dos ianques, assim I
agravando a nossa. — Coisa pior para os triti-1
cultores brasileiros que a lagarta, a ferrugem,
o gafanhoto, o granizo, os temporais, as geadas
c as secas, disse o representante catarinense

de excedentes
A 

importação
norte-anii.-ricancs de trigo,

disse ontem, na Câmara, cm dir--
curso, o sr. Waldemar Rupp,

constitui a mais séria diíicukia..
de liara o desenvolvimento da
triticultura nacional, represen-

(CONCr.üí NA V PAO.)

«Operação Copacabana», Não!
Vem causando descontentamento entre os motoristas dc lota-

ções a medida das autoridades municipais dc realizar as chamadas
"Operações" do trânsito. Como já tivemos oportunidade de di-
vulçjar. a "Operação Zona Norte" íoi efetuada à revelia do povo
c dos profissionais do volante A realização daquela mudança
veio alertar os motoristas da linlin E. dc Ferro-Lcblon. que, como
se sabe, cstSo ameaçados pela aplicação dn ''OpèraçSo Copaca-
bar.a". A loto que fixamos acima é dos motoristas Antônio Lisboa,
quando lançava seu protesto contra a medida antipática e anti-
popular da Prefeitura c do Serviço de Trânsito.

Proibição w FimciRnte
'Apresentado projeto na Câmara *¦— Informações ideológicas não de

verão constituir prova na justiça eleitoral
SP*kOi.i projetos de importância
mm foram ontem apresentados

na Câmara polo sr. .Tose Tala-
rico. Um proibindo, como con-
trário ao «splrito e a. letra «la
Constituição, o fornecimento, po-
las repartições públicas, de in-
forniaQfien sfthro convicções po-
líticas, religiosas ou filosóficas c
o outro estabelecendo, de acordo
com aa mesmas <Jisposi«;õcs da
Curta, dc 1D46, que nao poderão
sei* consideradas como provas,
riinda que remetidas por ofício,
informações Ideológicas profes-
sadns por candidatos a; postos
eletivo», desde que estejam õstes
em ííOzo no* direito*- constitu-
cionals.

O dispositivo constitucional
«tu quo sp oatrfbttm os dois pro-

Jotos do sr. Jos
parágrafo oitavo
da Carta Magna,

i Tolarlcj
du arüg
que üiz:

t-ll |"por !

Aprovado @ Relatório
de Togíiãül

ROMA, 15 (FP) — ü Co
mitê Central do Partido Contu-
nista italiano terminou seus
trabalhos, aprovando o relato,
rio do sr. Togliattí, secretário
.^eral, e qualificando-o -de «do-
eüméríio que deve ssrvir ds
plataforma de orientarão para
todas as organiiações do Par
tido». Recorda-se que, nesse
documento, o si", Togliattí rea-
firmou a validez das conciu--
soes do XX Congresso do Par-

motivo de convicção religiosa, fi- j tido Comunista soviético, e a
losúfic.-i ou política ninguém será - provou as ultimar- doeisões do
privado de E-.eus direitos", P.C.U.S.

*$***'

Celta- Pecanha, lan&s Bahitme, Mário Gaimaríi** t Geraldo Rtis (utòdual) e o vereador carioca
.líoiifáo Ptího. Compatoearúni iitv«*M <Megaç6 et de trabalhadoras e lavradores. Na* fotos, atpecto
pareMÍ do mrmetoio p#Hfeo qac a****Htt ao comido e ftagtantc do deputado Cetto Peçanh*
c on vereador Mòur&o Pilho, quando discttrsavam. (TEXTO NA TERCEIRA PAGINA.)

CMCCA HOJt 0
SH. JOIO GOVLART
PARIS. 15 (FP) — Deixou!

j liojc estn capital, de. regresso |
; íiti Rio de Janeiro, em um avi-1
| So da Panair do Brasil, o vice- j. presidente da República Bra- '
j slleira, sr. João Goulart.

I

| Como se sabe. o viw-presi-
i dente Joáo Goulart visitou,
| em caráter particular, diver-
- sos pastes europeus e presi-

dlu a delegação do Brasil na
última Conferência Internado-
tt<d do Trabalho que se reali-*ou em Genebra.

O ar. João Goulart, que via-
ja em companhia de sua eu-
posa, recebeu, no aeroporto, as
despedidas do embaixador do
Brasil, sr Carlos Alvw» <í« Sou-
*fc » SM1* MOtoS*"*-

mW^^MM^S^MW^^^M^W^MSíWmWmmmmW^ ' ~ ~ % " "~':"

ifl B^í W0Êtf"' ¦ ''•-. ^ \m
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fflSCADO DOS MAPAS DA PDF
O vahrro da Saúde é um logradouro no coração da cidade, tiacado dos mapa* da Pvefettufti, •;

Hi tempos que nio passam por ali oe caminhões de do Departamento de Limpeza Urbana. Seus /
habitantes sSo forçados a lançar o lixo pelas calçada*. A foto acima, 6 da Rua da Gamboa, l
monturo de lixo que se vi mede mais de vinte me tro* e t formado com os detritos lançados há quase '
nm ano. (Texto na sexta página.) v-y
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tronals, oxeelo o roni'efiehtnnlo
«In Ulndlcolo tlim .'¦¦• inlúruicoi
«io Eatntlo do ltlo ilo tlituulro,
uma vôss i|iiu ôflta Sindicato e%>
tft (asondo um flWrdo rm scpn-
rado,

INTIlANHUiKNriA.1
1'ATUONAI,

Abertos oa ir.tlmllios polo
Presidente do Tribunal Ilo/;lo-
nnl do Trabalho, juiz Amaro
Barreto, fui lido o otlclo do Slu-
«lleato dos Trabalhadores Mota-
lúii:li'n,-i dniido õlôncln ila reso-
lucilo da nMutmlilóIu rcciinando
os -ii',.' como proposta a ior
diseuiulii pelos • liidlcatiis de
•mb/iK ns punes.

O Sindicato dn Indústria Mo-
talúrüii .1 do Ulo do Janeiro
aceitou a proposta do 2Q?c
tendo ncompniihiido por mnls
dois Sindicatos patronais, entre-'««mio os demitiu Sindicato» pn-'<ronnls, «o recusaram a ofere-
cer qualquer iiumento. Como o
juiz advertisse que nfto adlan-
lava discutir mnls ft base dos
95%, porque o Sindicato dos
rrrabalhadores Jft havia decla-
rado que nfto açoitava os 2ti%,
o representante do Sindicato dn
Indústria Metalúrgica o Mceft-!nlca pretendeu ameaçar os tra-
balhadores, dizendo que sua ln-
dústria era fundamental para o
ipals o quo por Isso, a fjreve'Mrla ilegal.i posição no nu

Diante du tal situação, o juiz
lAmaro Barreto passou a nrgtt-' 
mentar do ponto de vista pa-
tronai, declarando <que de fnto
nüo havia motivo paru greve,
que atô o dia 2~i dôsto môs seria
resolvido o dissídio coletivo,
que a greve nüo podia influir
no julgamento, que o Tribunal
nio podia Julgar «ob cónçQo»
e outras coisas em íavor dos

|inln. Ò\c% /< que nfto paesavamdo impatrlotai, do reipowáveli
pela greve, que a aua paz io>
elai pelava completamente des-
mascarada. Os trabalhadores —
acrescentou — quo eHtflo pas-
¦ando forno o mlsôrln, nflo te-
mem os nmtmçim a so houver
greve os empregadores serfto
os únlcoR rosponHftvolH.

Dopol» de ouvir tantas ver-
dados, disse o Juiz quo nfto on*
centrando um entendimento
entro ompregado e empregado-
ros, Iria esperar os prazos do
dissídio coletivo parn julgft-lo,
o, portanto, levantava n Kcssfto,
Ontem ft noito reunlram-RO a
ComiRRfto do Salftrlo o o Dlro-
toria do Sindicato dos Metalúr
gicos paro plaborarem uma no-
ta oficial quu serft lida logo
mals na ABI, depois da nosso
da nova Diretoria do Sindicato,
recentemente eleita.

PIKRRE SEOHEBS
NO ITAMARATY

«O Livro
Brasileiro

na Franca»
Mbre o tema de 

^Problema*

atuais d« edlçllo franefaa, e n dl-
rimAo do livro brasileiro na Prsn.
ça", o conhecido autor e editor
francês Pierre Beghers, que •»«
encontra em visita an nrsso pala,
fará hoje uma conferindo nn Ita-
maratl, patrocinada peln Iniitltu-
to FrnuU-Iro de Educaçáo e Oul-
tura. A conferência trr* Inicio
Ati 17 linriui, na "íeiln prefin" (lo
Itamarati.

w

a respeito uu uto presidencial
quo dou uo sr, Roberto Murlnlm
o d Hftill» tiliilio a coneeislo da
um rniml do telmiift» perten-
conto X ItAillo Nnclonnl. Abriu-
ilo a "cnquetto" que ontom ren-
llzamos, o conlii-i-liín Itnmum ilo
íAillu ríz queslAo de ii-hwiIi.u-
quo i-fMi pequena travo contlnliu
o nou pensamento a respeito do
ciuo.

"COM O CAiNAL VAO AS
NOSSAS KSPHRANÇA8"

Z8 1'raxedl, o ponta vaqueiro,
tnmbem foi solicitado a no pro-
nunclar:

— "HA inultii que clamávamos
pnr tuiu tili_-vln.il> — disse ZA

- . ,. . ._ l*raxcdl — e ela JA noH fns*. multa
patrões. A medula que o juiz fn, Tml0B nfl, Mperamo, com
Ia falando, notava-se o deseon- nnsl0d(Mj8 a lníta|ttçao j,, nossotcntumenio na íisionimia dos
metalúrgicos, quo nfto haviam I
comparecido ao TRT para ouvir
declarações sôbrc um direito li
quido que lhes assisto, como é
o de reivindicar o Ir, mesmo,
Ã greve. Depois que o Jülz aca-
bou de falar, os representantes
patronais mostravam-se satis-
feitos. Reafirmaram que havia
ameaça de greve o queriam que
constasse da ata «que a greve
ccrln Ilegal»...

. RESPOSTA MERECIDA
Como era de esperar, depois

dessas declarações patronais,
lntervoiu energicamente o pre-
sidente do Sindicato dos Meta-
lúrgicos, sr. Benedito Cerquei-
ra. que responsabilizou os pa-
trões pela greve.. Desde, -dc
abril, disse êle, o Sindicato dos
Metalúrgicos está procurando
entendimentos com os patrões,
sem que Cstes tivessem dado
• menor importância. Assim

«É um Direito Adquirido Que...
to desoladas so nfto panhnr-
mos Cs.sc canal, que por iii-
reito nos pertence. Nostu ca*
so, nós, os artistas, estaromo.»
sendo prejudicados, além dos
ouvintes e do público cm ge
ral, que, assim, estorno Impou
slbllliados do «ver os seus ur-
listas preferidos».

«O CANAL Ê NOSSO!»
«O presidente foi mal Infor-

mado "— Assim começou o
depoimento, do sr. Floriano
Falssal, diretor da Rftdio Na-
cional e um dos nomes de
maior projoçflo nos círculos
radiofônicos do pais."O connl i estíi. rCBorvudo pn-
ra a Nacional — continuou —
dendê o dln 30 do Janeiro tle
1961. Amilni, nflo podia ter co-
dido H«m nnlOH t<r hIiIo cassada
a concotslla que beneficiou a Ku-
clonnl. »

Clnro que "O Globo" dovo ter
uma tolcvlíAo como, ilo rosto,
qualquer Jornal. NAo u iiuhwj,
porff m!

Aludindo ao canal 4, f-lc-s, ilo
"O Olobo", dlzoih que o roadqul-
riram. Acontece, entrotanto, quo
eni 106-1 tòntnrnrii perante a Co-
nilssflo Técnica do ItAillo,
"readquirir" o canal 2. Final-
mente, qiilit 4 o c.in.il que llica
perlencoV O 2 ou o 47 NOfHO nn-
dar, nula dois ano» fies escalam
um canal o vAo em cima visando
abocanhar"."CASO DK ABSOLUTA

INJUSTIÇA"

trnnsmlmor; ma», bo noa levarem
o canal, vlln-no com 61o tOdftg ai)
noHPim oupernnças".

"UMA INJUSTIÇA!"

"Ihhu £• uma Injustiça sob
tortos os impoctiiB". declarou o
cantor Gilberto Mllfont, do enat
ila Nacional, Prosseguiu;"Es.-ie canal hA multo pertenço
n nOB da ItAdln Nacional e C- um
dlrcltn adquirido que njtiKufm
noa piMle tirar".
«FICAREMOS DESOLADAS»

DIZ ISIS DE OLIVEIRA
A conliecidisslma e aplaudida

radiatriz Isis de Oliveira mos-
trott-se altamente decepciona-
da com a suspeita cessão do ca-
nai 14 ao pessoal da linlia do
golpe. Disse:

«Nós estamos esperando
o canal como quem aguarda
um manjar do ceu. Sincera-
mente, ficaremos extremamen-

NÃO ACEITA O EGITO UMA
INGERÊNCIA ESTRANGEIRA

Declarações' do presidente Nasser a um jornal
dinamarquês — Pronto a submeter a uma
arbitragem o litígio com a antiga Companhia

do Canal de Suez
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Poise da Nova Dlrotoria do Sindicato dos Profoiiôret — «•»,«*«*•«¦«««
H:a<l« cm au.i jc-

dc siiaiil. foi empossada, ontem, a nora diretoria do Sindicato dos Proletsore.i Seatndirlas. Primários
e tle Artes destn Capital. Htiivrnim pretenici re prtttntsnte* do Mlnltíttlo da Trabalha e de diutr-
sas %-ntidatlcs sindical», bem como niimerotoi osso cindo*. Falaram, na ato, o >r. Demarla Boltcux,
trantmltlndo o ciirgo; o sr. fo»6 Almeida fíiirrein. nova pu-Meiiw tio rr„ho proflsslonali o ir. lo-re/j/ii Santo», do Sindicato tle Jornalistas; o ,-t. Rolierto Morena, do Sindicato tios Marceneiros; o.ir. lott Dias. do Sindicato dc Carris Urbano» c rf/uerto» llttoclãdot, Nn foto, remos ,i movi ijne
prtilditt aot Irnbnlliot e parte da auttítnctti, qua ndo talava o jornalista foceiyn Santot.

PETROBRÁS, INSTRUMENTO
Conclusão dn I» patf. • ío Inqtiebrantâvol nos destl-j

PSD, para responder à arenga ;us do pais, na sua rcdençfiol
entreguista do porta-voz da cconómlcii,

O produtor Fernando Lobo ao
pronunciou com as seguintes pa-
lavras; .

— "SerA um caso de absoluta
Injustiça pe o presidente .Iiiscc-
Uno negar agora aquilo qne nos
prometera solenemente. NAo
acredito quo Isto aconteça, de
maneira alsuma. Acho, ainda.'
que a Nacional mereco alndáj
multo mals quo o canal 4. Acho i'que og seus tfcnlcos •; artistas
Ucvlamí, fer enviados aos centros
dc Indico 'mais elevado do pro-
gresso, para aprenderem a fnuer
programas a, altura da exigência

jlo publico brasileiro, dnnilo-M]
5flm níis programas de Improviso!
..quo caniotoriva a nossa TV".

COPENHAGUE, 15 (FP) —
eVma vez por todas, declara-
«nos que o Egito estava disposto

levar qualquer caso relativo
ao canal do Suez perante a
Corte Internacional de Justiça,
mas antes que possamos acei-
tar as decisões desse tribunal,

outra parte devo, igualmente,
prometer respeitá-las», declarou
D presidente Nasser ao repre-
sentante do jornal dinamarquês
cEsktrabladet», que hoje pu-
bllcou uma entrevista do cheio
do govôrno egípcio,- ..

Depois de ter respondido: —
«Naturalmente», à questão de
saber se o Egito seguiria o
exemplo de Israel no caso em
que êste prometesse antecipada
mente dobrar-se a uma decisão
da Cõrtc Internacional de Jus-
jtiça, o presidente Nasser recor-
dou uma deelaraçãão anterior,
pelos termos da qual o Egito
estava pronto a submeter a
uma arbitragem o litígio que o
opõe à antiga Companhia do
Canal de Suez , do maneira a
encontrar uma solução para os
problemas cm suspenso.

DISPOSTO A NEGOCIAI!

Como o jornalista dinamar-
4piês lhe perguntasse se o Egi-
to poderia encarar, a respeito
da utilização e melhoria do Ca-
nal, uma colaboração que não
Violasse a sua independência, o
presidente Nasser respondeu:
«Declaramos que estamos pron-
tos para negociar a propósito
de uma solução do Canal, uma
espécie de código. E' claro que
a administração atual do Ca-
nal deve procurar entrar em
contato com os armadores, do
mundo inteiro para negociar,
a respeito do futuro. Esta
mos dispostos a negociar
mas não aceitaremos uma in-
gerência estrangeira nos nossos
assuntos. Não reconhecemos a
Associação dos Usuários do Ca-
Uai de Suez, mas estamos dis-
postos a discutir com os usuá-
rios».

Quanto aos fornecimentos de
armas, e principalmente de sub-
marinos soviéticos ao Egito, o
presidente Nasser disse: «Nfio
posso dizer senSo que esses sub-
marinos serão utilizados para a
defesa das nossas costas. Mas
não posso dlzer-vos «onde» e
«quais as armas» que compra-
remos no futuro».

Finalmente, Interrogado sô-
bre a questão de saber se uma
oposição politica organizada se
manifestaria no novo Parla-
mento egípcio, o chefe do go-
vêrno do Cairo reafirmou o de-
sejo do regime de «criar uma
vida política nova e adequada»
o o receio de ver o pais dividido
se forem autorizados os parti-
dos políticos «na fase atual da
democracia egipeia*.

Levava
o Cadave?
m

• NOVA IORQUE, 15 (FP) — O
cadáver de um desconhecido foi
encontrado no sábado, numa pe-
quena mala, por empregados do
uma sociedade nòvniorquina do
tranpportos.

Ü homem vestia apenas cuecas
do seda e tinha na boca uma.
mordaça dc esparadrapo. O cor-
po eslava envolvido numa fazen-
da de tecido sintético o num Jor-
nal velho.

O homem quo levara a mala
havia preenchido os formulltiios
apropriados e, íl pergunta:"Quantos objetos contt-m a en-
comenda?" respondera: "Um", o
tt outra, sObre o valor, havia des-
denhnsamento escrito: "100 do-
lares".

REIVINDICAM AUMENTO OS
TRABALHADORES EM AÇÚCAR

Posse, hoje, na
ABI, da Diretoria

do Sindicato dos
Metalúrgicos

Hoje, às 20 horas se realiza-
rt o ato de posse da Diretoria
do Sindicato dos Metalúrgicos
do Rlo de Janeiro, na sede da
ABI. A Diretoria atual está
convidando todos os associados

Sara 
comparecerem à solenida-

e, à qual espera-se o compare-
Cimento de dirigentes Sindicais
do Distrito Federal.

SSo os seguintes os Membros
da Diretoria: Srs. Benedito
Cerqueira, Heraclides Santos,
Mário Matheus do Lourdes. An-
tônlo Almeida, João de Brito
Vaz Coelho, Alfeu Flores Rief-
fei e Guiomàrio Gomes Brito.
Para o Conselho Fiscal: candi-
do Assunção dos Reis, José
ferreira Nobre e Moacyr Lino
da Silva e para Representantes
no Conselho da Federação: Eu-
rypedes Ayres de Castro, Izal-
tino Pereira e Jarbas Gomes

Os trabalhadores nas indústrias
do açúcar desta Capital, Três
Rios, Niterói c Caxias vüo tam-
bém reivindicar melhoria salarial.
Reunidos ontem na sede dc seu

"Miss Universo" Será
Eieita Sexta-Feira

..LONLi BEÂCH, lõ (FP) —
Imensa multidão comprimiu-se
no domingo ao longo das ave-
nidas desta cidade para assis-
íi)* oo desfile dus 7« belas jo-
vens que tomam parte no
concurso de "Miss Estados
Unidos" e de "Miss Universo".'

A parada foi aberta por
miss Carol Ann Morris, "Miss
Universo de 1956",

Entre as 7S concorrentes,
S3 representam países estran-
geiros e as hh outras os 'il Es-
tados e as 3 grandes cidades
dos Estados Unidos. A cada
uma delas o prefeito le Long'
Beach, sr. Raymond. O. Kea-\
ler, ofereceu uma, bracelete
com as armas da cidade e uma I
chave-miniatura dè Long
Beaeh. i"Mis Estados Unidos" será
eleita na quarta-feira à, noite
e "Miss Universo", na sexta-
-feira, também à noite.

sindicato, cm concorrida assem-
bléia, estes trabalhadores aprova
ram uma tabela apresentada pela
comissão dc salário nas seguinte;
bases: salários até 5.200 cruzeiros,
50%; dc 5.201 a 7.200, -15%: dc
7.201 a 9.200, -10%; dc 9.201 a
11.200, 35%; de 11.201 a H.200
30%; dc-14.201 a 17.200, 25%;
dc 17,201 a 22.200 20% de 22.201
cm diante, 15 por cento, A assem-
bléia autorizou tambem a direto-
ria do- sindicato a entrar em enten-
dimentps com q Sindicato patro-
nal, objetivando dentro do mai?
breve possível conseguir o aten-
dimento das mesmas.

Standard 011
Disse, dc inicio que precisa-

mente quando parlamentares
de todos os partidos aluda se
achavam sob o entusiasmo o o
calor patriótico peln que vi-
ram nns 123 poços Jorrando
ua Jltliia, v-se fazia ouvir n
voz da Injustiça e da des-
crença na pessoa do sr. Assis
Chateaubriand, que negava o
que a ninguém ó mais dado
desconhecer: a realidade do
petróleo no solo daquele Ks-
tado». Salientou que a produ-
çfto do petróleo naquela re-
gião havia, em 1955, duplica-
do a de 1954. a de 1!)5G dupll-
cado a de 1035 e a de 1957 iria
duplicar ou talvez mais a dn
ano passado, pois já 25 mil
liai ris dc óleo brotam dali, dià-
riámcnte. Recordou, ainda, que
os Estados Unidos levaram,
entre a descoberta de petróleo
i: uma produção de 25 mil
barris por dia, como a nossa
atual, 15 anos, enquanto o
Brasil levara 17, a Alemanha
70, o Peru 3U, ti Canadá 70 o
assim por diante.

TEMOS RECURSOS
Em resposta aos que procla

ni a in que nüo podemos dispor
de recursos financeiros para
enfrentar o ônus da pesquisa,
assinalou o sr. Abelardo Ju-
rema que a Petrobrás esta,
agora, com o seu maior pro-
bleitia, que 6 o aplicar racio-
nalmentc vultosas importan-
cias já capitalizadas. Outro
problema maior, adiantou, c
o de técnicos, geólogos, sonda-
dores, cápatazes, enfim, opera-
riado especializado para for-
mai* grandes equipes com o
objetivo do esquadrinhar lo-
do o pais. Não obstante, sô
na Bahia mais do cem enge-
nheiros trabalham devotada-
mente na prospncçâo, explora-
ção e refinação. 39(5 poços já
estão abertos, oleodutos estão
sendo aumentados, a capacitla-
de da Refinaria tle Mataripe
ale 1960 se elevará dc fi.300
barris por dia para 37 mil.

VISITA AS OBRAS
DA PETROBRÁS

Apoiado pelos srs. Cunha
Melo e Daniel Krieger, do
PTB e da UDN respectiva-
mente, afirmou o sr. Jurema
quo aos negativistas, aos des-
crentes, aos pessimistas, aos
maus brasileiros por intenção
ou sem ela, só um caminho
ditava o patriotismo e, por is-
so mesmo, conclamava à dl-
reção da Petrobrás a convidar
todos a uma visita üs obras
da empresa na Bahia. De lá
só se pode voltar com uma

Têxteis Paulistas
Lutarão Por 45%

de Aumento

A MELHOR DEFESA
CONTRA O IMPERIALISMO

AMERICANO
Quando discursou, antes do

sr. Abelardo Jurema, o sr.
Assis Chateaubriand foi cons-
tantemento nparteadu pelos
srs. Kerginaldo Cavalcanti e
Gaspar Veloso, ôslo último no
exercício da liderança da mplo
ria. Perguntou o sr. Veloso: ianque.

*e nau houvesse c moriuiio-
Uu enlatai, as companhias
americanas fariam o milagre
de tirar petróleo de onde os
brasileiros náo o tiraram aln-
da? O sr. Chateaubriand náo
respondeu. Por sua vez, o sr.
Kerginaldo Cavalcanti voltou a
assegurar bem que a atual poli-
tica petrolífera brasileira 6 a
melhor forma de defender nos-
so mim liquido da cobiça c das
Investidas do imperialismo

ttR* KÜ.-I.O qu» iii«.tiii .wm-
d« r-iiilimmeiiln piMifo

PRACiA, 15 (FP) - »Ap«.
«ir do nrflnde impuUu da
nnMit indilMrin, cin nlnda poca pnr certo» IaiIm • principal-mento pela insuflciími,, .i..s
esioqueN de matérlag.prlinu», o
mio retarda a produçflo», de-
elarou o ar. Nlfclta Krtiaehlov
nn dUfiirim que hoje pnmin-ciou em Plldfn.

No entanto, acmMmtou, <a
reoraanlzaçUo da indúitrla «o-
vWtlrn já tle» wu» fruto» fira-
ça» A aupreimAn d» certo» en-
traves devidos A burocracia o
uo papelôrlu>. Assim, ai em-
prtaas vlramae ^desembaraça-
dai de um monte de papéis-o nue, precisou n ir. Kruschiov
<lhe» permitiu trabalhar mal»
e ao» ministério» cometer me-
nos erros».
CORDENAR A PRODUÇÃO

«O essencial — prosseguiu~ E coordenar a produçãotanto no Interior do pais como
no conjunto do campo soda-
lista. Devemos por cm comum
o» nossos esforços pois seria
ridículo esperar auxilio do»
países rnpItallRt»». Nn» no»-
sas conversações com o sr.
Nóvolny (primeiro secretário
do Partido Comunista Tche-
coslovaco) enceramos desenvol-
ver n colaboração dos nossos
dois países no domínio da pro-durão. Os capitalistas quevêem com maus olhos o (*>.-
senvolvlmento da nossn ln-
dústrln, nAo querem nos for-
necer produtos estratégicos.
Que os guardem. Há muitos
países que se sentlrAo felizes
em negociar conosco».

Em seguida o sr. Kruschiov
falou dos erros cometidos na

Gomo Obter o Título Eleitoral

Sâo 1'ntilo. lõ (pelo teleCúnc)
— Iíctinlram-se, hoje no Cine
BrAs, oh delegados do L'S Sindica-
toa de Trabalhadores Têxteis dês-
te Estudo, com a presença ,1o re-
prcsentiintes d.-i. Fecleargao dou
Têxteis, pura debutei- us reivlii-
dieaçOes dã corporação,

l'*oi tomada Importante resolii-
ção, estabelecendo

por •15';;, de aumento, tnlhlmo de
Ci'S l.Cüií.OO.

tCONCl.USAO DA l« PAG.)
do ser redigido nos termos que
foram indicados pelo funciona-
rio incumbido de atender ús
partes. Será enlão necessária a
apresentação dc atestado de re-,
sfdôncJá assinado por Delega-
do Distrital de Policia, com fir-
ma reconhecida, bem como o
último recibo de aluguel da
casa, também rom firma reco-
nhecida, ou a última conta (Já
paga) do gás, luz ou telefone,
desde que esteja no próprio no-
nie.

•Sc a mudança rie residência
pnra outra Zona ocorrer depois
do emitido e entregue o lilulo
a transferência de Zona só po-
dera ser feita depois de riecor-
rido uni ano dn data rie assina-
tura desse documento.

NAO UEIXAIt PARA A
ÜOTIMA JTOIÍA

Ninguém deve deixar para a
última hora, isto é, para os
dins de encerramento do prazo
para o alistamento eleitoral, as
providências necessárias íi obten
çfio (lo titulo ou ;i regularização
de sua qualidade dc eleitor. A
rou fusão o 05 atropelos que se
estabelece em tais dias acarre-
tam perda de tempo, aborreci-
mentos e, inclusive, a ameaça
de não sei* conseguido o
documeulo até o término do
prazo estabelecido pela Justiça
Eleitoral. Há ainda a conside-
rar, a propósito, as penas ou
sanções a que estarão sujeitos
os cidaddos omissos quanto aos
seus deveres para com a insti-
luição eleitoral.

ZONAS ELEITORAIS
f>0 DISTRITO FEDERAL
Para facilitar a açüo dos in-

leressados no alistamento, da-
mos a seguir os endereços e os
telefones das Zonas Eleitorais
do Distrito Federal:

Ia. Zona — Rua 1. de Março,
•12 - 23-3975;

2a. Zona — Rua i. de Março
42 — 23-3975;

3a. Zona — Av. Franklin
Roosevelt, 1<16 - - 9' andar --
52-4831;

4a. Zona — Rua Voluntários
da Pátria, 179 — 20-9036;

5a. Zona -- Rua Min. Vivei-
ros de Castro, 154 — 57-7100;

Ca. Zona — Rua Comte. Cor-

deiro de Farias, 18 — 28-5606;
7a. Zona — Rua Desembar-

gador Isidro, 144 — 34-3200;
8a. Zona — Rua 2-1 dc Maio,

1.313 — 49-0225;
9a. Zona — Rua Mariz e Bar-

ros 147 — 34-0500;
10a ZONA — Rua 1* dc Mar-

ço, 42 -- 23-1225;
lia. Zona — Av. Presiden-

te Vargas, 992 — 43-2348;
12a. Zona — Av. Presidente

Vargas, 992 — 43-3149;
13a Zona — Av. Presidente

Vargas, 992 — 43-2261;
14a. Zona — Av. Presidente

Vargas. 992 — 43-4000;
15a. Zona — Av Presidente

Vargas, 992 — 43-3001.

plamfiracíto d» -tsrietiltUM e
na directo da« -cnlcawf,"Agore m íemerthms» •- !*¦
«larou •* O iripo intlparUth
una SHUHII <tt HrmAI uni"'")'
uma UM* multo !¦• = ••'¦» j-; • ¦»
lundu aumintar * produeto ant*cota, PoriWn oi ooteoiUtlfM ííi*
|i!.-ii.ini-'ii ¦¦¦ il* m»iM' r.aniHvn •'
irupn *ntl-|Mtr!lilt) riíi'i',t i que
mi ir - .1.- liuprllr » i.i..t'i ¦."• *\..
tir*r|io i-nnttrtiti >iln«, »ln|i<Sr!i<#
ivfrlufraiine etc, Hu pni«i> i|iit>
ronvím prooumr tow Untxur o»
pwco», opa» o riun r,'is tnueuira*
remai oi indlier"-! i tciHii* em
nnmin* p«tnin.iK<rf''.

ntU.VTlUlUW HO:' D"tí
MUNDOS

Tendo i.,tnu> »i-« t-- a iuia 4t<-
trla por «« encoutr«r «m Pllteii.Hua irontelra doe munrto» oapl*
talleta* e aooinllnu", o ir. Knt»«
tmt* olh»re» fnir.m anilitoene - ,
U» »er>id»ment* Un«»r.i olhar»
ehlov obtervou que "oe tapltxtli-
eObre eu* fronteira. Bnqudntú
d|Ho tle nto vtinnen leio ninhwu
lneonventtntt, porque queremos
viver em pai com o» caplinlluta"
Km Lnnrtrfi nn «Ml dliicutlnilo e
trocando papelzlnhofl.D pelos d*
tudo, roloqiiemo-aof na nua pele.
os capitalista!) nio tim ii<nitum
(merfsie em llniitdir a uuerrv
fria"

CESSAÇÃO
DAS EXPERIÊNCIAS

Depole de (elto um ap4lo e. fa-
vor da ceaaçto du «xperttncin ¦¦
atOmlrn*. o ar. Kruschiov cor.-
clutii, itirmendo que nunea hov.
ve queitSe» Utlttowe entre »
Unido Soviética • a Teheeo-Ee-
lovtlqula: "deveria e*r tt**» oom
todo* os Partido» Cemunletae <
opcrArl.og — dlase éle. — Ainda
ha iiivcrgtnclae entre nAe • .»
Iuiii.-i.iviii, mu para llqulda-l»i
í procvlso haver um eeforco den
dol» indoK. t, preciso que viv.i..

pm .sob a divisa: Um per todo»
o todon por um".

Pacto de Ação em Defesa do..
(CONCLUSÃO DA 1» PAO.)

cumblda de elaborar os termos
fle um pacto de unidade do»
ferroviários, marítimos c por-tuarlos, para a defesa das or-
ganlzações estatais onde tra-
balham.

A subcomissão, desincumbin-
dose de sua tarefa, apresentou

JNehru Chegou
à Índia

NOVA DELHI, II (FP) O pr!-
melro Ministro Jaweharlal Neh-
ru chegou esta. manha a Mova
Dolhl. depois de uma ausõndn.

ds um m£s, durante a qual visl-
tou a Síria, os pafses escnndln.x-
vos, Ixindres, Cairo e o Sudão.

Autêntico Presente.
Conclusão dn 1* pag.

tando mesmo ameaça de morte
désse novo ramo da agricultura
brasileira.

n representanti; catarinense
analisou, cm discurso bastante
objetivo, o problfmn do nosso trl
So.

Além da insensata importação
rie excedentes de trigo dos Es-
tados Unidos, existe um outro fa
tor contrário ao desenvolvlmen.
to da cultura dc trigo no Brasil,
disse o orador. Trata-se dos lu-
cros fabulosos cTa Indkstrla mea-
geira. Essa política á; lucros ex.
cessivos é levada adiante às eus.
tas do produtor e. do consumi-
dor.

PRESENTE DE GREGOS

Èm palavras singelas, o sr.
Wáldemar Rupp analisou o me-
canismo da importação de ex-
cederites americanos de' trigo.
Na América do Norte, o govèr-
no compra esses excedentes pa-
ra salvai* os produtores daqué-
lo pais. De posse desse trigo,
fica' sem ter o que fazer eom
éle. Se alguém se dispuzesse
a apanhá-lo de graça, o govêr-
no americano eom i.sso lucra-
ria, deixando de pagar armaze-

Mesa-Redonda dc Sapateiros

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

Será realizado hoje, às 13
horas umá mesa redonda dos
Sapateiroa, no Tribunal Re-
gional do Trabalho, dando
prosseguimento ao dissídio co-
letivo ex-ofício, susciíado pela
Justiça do Trabalho de acordo
com o decreto 9070. A Dire-
toria do Sindicato dos Sapatei.
ros está envocando os traba-
lhadore« em calcados para
comparecerem A referida au-
diência de conciliação.

A realidade é que os traba-
lhadores em calçados, não
têm malòrei? esperanças de
quo os patrOe» modifiquem
a sua posição de lntrangigén-
cia para resolver a questão sa.

Negrão de Lima Quer o Aumento
Coneluato da 1' pag.

mos a uma conclusão definitiva sô-
bre os novos preços das passa-
gens de bondes.'

Assim, o er. Negrão de Lima

ao mesmo tempo que pessoalmentr
se empenha para conseguir uma
decisão imediata, já considera r
aumento como coisa certa, falan-
do em conclusão definitiva sôbrc
os "novos 

preços";

ppopjpA v ossi oiuu.I, |i!!.ii:i
que estão se arregimentando
pai*a para adotar medidas
mais enérgicas em defesa do.5
seus direitos.

DESAPARECEU 0
OFICIAL DA K.A.P.

LONDRES, 15 (OT) u chiste
cto esquadrilha Alfrsd Ozilvie.
oficial da. R.A.F., de 37 anos, vã.
rias vez.-s condecorado durante n

ii lula geral segunda güi-rra mundial, désapet-
receu há'três semanas.

Ogllvlò deveria t:r voltatío cin
licença a 24 de junho o a policia
policie apurar qun elo fora a Glas.
gew, como declarava u alstins a-
mlgos.

Um porta-voz do comando da
base u que ele está afeto cl cia-
rou que n seu desapàreòiriünito
i ihqiitetãnte, jioík o chefe (ia es-
quadrilha tinha conheciníiuito rie
numerosos documentos secreto;-..

SE DUVIDA.
VENHA VER

A.MAUnv i.IIE oferece cami-
sa esponja lõO.OO. Camisa listra-
dn Italiana 180,00. Camisas pro-tas (riso branco ISO.ÜO. ISlvipão
de li-ic-iMiii; listrada yoo.oo. nua
ila AiríUldcga 318 — 1» lindai-
Rua Vinte ile Abril. 7. Rua .Io-
bí Maurício, 2SG na Penha e
Av. Nllu Pecanha 27CI. Castas,'.¦'.. do Rio.

namento de estoques cuja ten-
dèncla é para a acumulação ca-
üa vez maior. Mos, o govêmo
brasileiro consente em comprar
o trigo-abacaxl, por preço Infe-
rior ao do mercado, é certo,
mns em condições desfavorá-
veis, visto que também aqui
existe o problema da coloca-
ção de trigo.

A PIOR DAS PRAGAS
Constitui prova de inépcia ad-

ministrativa a Importação dês-
ses excedentes, coisa pior e de
conseqüências mais

o projeto aos presentes, qu* *
aprovaram, com emendaa.

DISCUSSÇAO EM
ASSEMBLÉIA

Ficou decidido também quo
o projeto de pacto de unidade
seja submetido 0 uma grande
assembléia de ferroviário!, ma-
rltimos e portuários, a ser mar-
cada para dentro de algun»
dias.

UM MANIFESTO
Segunda-feira próxima hav*

rà nova reunião pan elabora''
ção de um manifesto dos ma-
rltimos. ferroviários e portu*-
rios, dirigido aos trabalhadora*
e a todo o povo. Êsse mant<
festo lançará, em bases amplas,
a campanha organizada pela»
três poderosas categoria* pro-
íissionais em defesa da Mar}
nha Mercante, das estradas d*
ferro do governo • dos portos,
que elementos entreguista* en-
quistados no govêmo preteri-
dem vender a trustes estrangei-
ros, aproveitando a onda que
se levanta, nos jornais, nas ea-
tações de rádio e nas. TV, con-
tra os chamados cexcessos ds
estatismo».

Exposição
de Gravura

Tchecoslovaca
Por Iniciativa do Diretório ju

..„. .. Uw cadêmico da Escola Nacional Ai
  funestas' BelaK Artes, inaugurou-ee on-

para a*tritlcultura brasileira que jt£m à tarde a I Exposição d»,
a lagarta, a ferrugem, o gafa- Gravura Tchecoslovaca, à rua
nhoto, o granizo, as chuvas ex-
cessivas e as longas estiagens,
disse o orador.

PROTECIONISMO
O trigo nacional precisa de

bonificação do governo, pois
constitui uma cultura incipien-
te, que precisamos consolidar e
desenvolver. Com essa bonifi-
cação, a tritlcultura nacional
poderia enfrentar a concorrên-
cia estrangeira.

PERSPECTIVA SOMBRIA
Para o sr. Wáldemar Rupp,

a perspectiva do trigo nacio-
nal, em face dos erros pratica-
dos pelo governo, é a de ruim
para pior. Se o governo não
mudar de politica e não repe-
Hr a singularissima ajuda dos
que exportam para nosso país-,
por dinheiro, sua própria crise
triticula, chegaremos ã situação
de não saber o que fazer com
o trigo americano, se devemos
queimâ-lo ou reexportá-lo.

Enquanto, em alguns centros
de produção, como Cruz Alta e
Santo Ângelo, acumulam-se os
estoques de trigo, o porto de
Santos vai sendo abarrotado
eom os famosos excedentes
norte-americanos.

«Classificados Dos Subúrbios»

Punição Rigorosa dos Policiais.
CONCLUSÃO DA 1' PAG.

ao longo de todo o Brasil. O
que se torna necessário, pre-cisamente porque os desman-
dos e crimes policiais são ire-
quentes, é promover a respon-
sabilidade dos culpados, paraescarmento de todos os candi-
datos à brutalidade, sempre
isto so torne possível.

Sou, por isto, invaràvclmen-
te favorável aos inquéritos
que tenham a finalidade saiu-
lar de apurar verdades e indi-
car covardes assasslnios tra-
vestidos de policiais. Se fôr
preciso inquérito parlamentar
que seja feito, pois nada é
mais importante, numa socie
dade civilizada, do que a pro-teção da vida e dos direitos

fundamentais cio homem, as-
sim como a punição dos que
os violam. Reside, neste ponto,
uma das características essen-
ciais das verdadeiras demo-
cracias que tanto as distin-
güem da selvagerla e da bes-
tialidade dos regimes totali-
tários».

RECONSTITUIÇÃO
DO CRIME

Será feita lioje, pela Poli-
cia Técnica, a reconsliulção
do monstruoso crime em que
foi assassinado Lafaietc Fon-
seca. Tomarão parte nessa
reconstituição os dois sobre-
vlventes da chacina e todos os
policiais acusados, com abun-
dância de provas, de havê-la
praticado, ou seja, o bando si-
nlstro de Cecll Borer.

LOTERL
FEDERAL
IflmnnHfl^

Madeira

1'na

SERRARIA VITÓRIA
Materiais para ConstniçSo — Tilolos. Telhas MiralRíen
Areia Cimento, Cal. Loucas Sanitárias etc

JOAO N. CORDEIRO
Coronel Monteiro de Barros. 29 ~- Estação de Amtln •-

Estído do Rlo

Araújo Porto Alegre, Edifício da*
Belas Artes.

O ato de Inauguração contou
com a presença do ministra de,
Tchecoslováquia e sra. Kuehvá-
lclc, alem de figuras de noaso
mundo artístico e intelectual

Consta a exposição de traba.
lhos em gravuras de madeira,
litografia em côr, gTavura pon;
tilhada e agua-forte, Inspirados
na natureza, no trabalho e na
vida politica e cultural da TWw-
coslovaqiüa.

A exposição funcionará *Ú «9
próximo dia 31, sendo franca a
entrada,

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendciiiü.- prlo melhor preço qualquer material de conetniçâo
— Compramos também sobrai de demolições, reformas ou construçSet.

Rua General Polidnro. 19 Botafogo
Telefone: 26-9126

Em nossa filiai de Nova Iguaçu temes, alim de grande eetoqne
de tijolos, telhas, cimenta areia, pedras, etc. uma SERRARIA esoe-
ciallzada em esquadrias. tacos caibros ripas, etc — Pronta entrega

Ruc 13 de Maio, 476 — Nora Iguaçu
Detalhes pelo telefone: 26-9226

CAFÉ HARMONIA
Bcbldaa nacionais e estrangeiras. — De tudo para todo*. —
Ambiente de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto, n» 50.— Telefone 234491 — Saúde.

GUARDAS-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC.

Pabricam-se e Consertam-te — Aceitam-se Encomen
das pata o interior — Atacado t Varejo

RUA CARMELA DUTRA, 1.769 - LOJA -
NILOPOLIS - ESTADO DO RIO

f
FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

OSWALDO CRUZ LTDA.
TlteJ», Teika, Cimento. Areia, Pedra e Ferragens em g*m\. T\**ti

* Madeiras. Entrega rápida e preços módico»
Rua Carolina Machado, 1.050 — LoJ»
h«a Maria Teixeira. 46 — DepMt*

OSWALDO CRUZ

Fechadas Pelo...
(CONCLUSÃO NA 8» PAO.)

em 1958-1957, ainda, qu» nto
disponha do estatística», é ft-1
ull avaliar a progressio na bn.-.
ne de 30 ou 40 por eeato 4a
aumento consecutivo por ano".

Encerrando essa análise dis
monopolizarão do vidro pelo
truste Vldrobrâs, acrescentou o
sr. Abguar Bastos: "B al ve-
rificamos como êsse preço
exagerado do vidro, qua a um
dos suportes dos parque» lroo-
blliürlos e de construção do
pafs, se alarga 0 asfixia o co-
mfirclo e o consumo, apenas
porque permitimos que o truste
ou monopólio exerça, «em cor-
reçRo e sem nenhuma pressiVi
legal, seu assalto & bOlsa da
economia particular",

feè«:i..™
DIRETOR

PEDÇO MOTTA UMA

Redaçte « Adatialitraçto

Rea Álvaro Alvia, 21
72* ANDAR

SUCURSAIS

PETROPOLIS: Rua Alan
car Lima. 12 - 1* and. -

cato 2
CAMPOS: Rua |olo Pet-

soa. 126 (sobrado)
S. PAULO: Rua dos Estu-

dantes. 144

TBLEPONBS
Portaria  22-3070
Gerência  22-4226
Secretaria  42-2961
RedaçSo  22-S518

VENDA AVULSA
CrS

Número do dia .. .. 1.50
Aos domingo» .. .. 2.0C
Numerei- atrasados I.CC

ASSINATUKAS
Assinatura Anual llXUK
Assinatura Semestral IXO.Of
Assinatura Trimestral I05.0C

EXTERIOR
f> iiics?» J0O.00
3 meses  I00ÚQ

^'1* atitê *t?re.itin* ciai¦l<:?r>ist>s rf« norte.
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Aqueitõn 
do ilistami • r.. «irjfi.i.-t gamha

etnia ves niiiinr i»iji<>i'-.íii.-m. Jd foram
baixada» pito . ribunai superior Eleitoral ai
«oro* InitrueSei iwa o alistamento, porémnêo se sente ainda o necessário imjmlto que
esta tamyanha requer, Dlvertai proeere» po<
Utiea» já se manifestaram, conclamando pa-ra a batalha do alistamento. Centenas de
milharei de eleitores da Distrito Federal de.'
vom renovar ot sewi titula» e a muita» ou-
tro» cumpre adquiridos, Até agora, porém,
pouco mai» dn intento» mil eMtoret ott/io mento coletivo nos próprio» locaii do tra
)nter*tos, quando se sabe uue a capital dn balho. Nai fábrica», sindicato», repartiçõct

»wmwta*»tmr.emi

A Vitória do Nacionalismo
Nas Eleições dé 1958

RfrfHlhlien pode contar eom mais de um ml-
lhão df votante» >mi eleições de -Ml,

nnino rardter de massa, N»*m- sentido, valw pregado», podem ser organizadas "*''"• de

ROE acelerar ai providenciai, que apus.
tem o alistamento, drinda-lhe um ge.

púbticut, autarquias, entidades paraestutais,sociedades de economia mista, caixa» econô-
mkas federal» v municipal», hospital» « ert»lidade» do climc, cm que se reunum diária,
mente nõo menos tle vem servidores on em»

mtmmmtmmmttmmii
a vitória aos mieionalisiai, Oomprtientle.se,
por conseguinte, a importância deeMva, quelem agora a alistamento, rtmio fato tirem-rataria da batalha da» urna»,
á__tfí comunistas compreendem uue o voto** popular encontra e sempre encontrará
limitações muita seriei, num regime em queo» maiores melo» tln propaganda estilo can.centrado» na» mãos da um punhado de pri-

monta» assembléia» leatilatíva» a cumarus «o, ,. h„se du própria exi"eríiola iia vila
SL1 ^KP-f^iff 1í2í.^£0-/SfMa<,°-M -aWí*jM '»"""''" naolonal, 

'nõo 
podem SKfmar «de tOS* »iguficarão, pari» a, uma prova de excepcional importância do voto populur, Aprimeira ordem para o» dois grande» agru< •'*—<- ' >"."¦

pumento» cm que, atualmente, se vãn di».
pondo us forças política» do puts: n» naoio-

PAC;rNA * RFJKÍTADO [MPÔSTO ÜNICO
Senado

nos Tribunal» Eleitoralt uma grande respon-
sahilidade, pois a lei colocou em sua» mílo»
n incumbência de organirar o serviço de
alistamento, instalando postos e fmundo a
propaganda da necessidade de cada ciaUidáo
se munir do seu titulo <t cumprir o dever ci-
viço do voto. fl' oportuno arentuur a impor-
tancia da propaganda. Jornais, riidioi, alio»

eleitores puru repiclê-lus aos juize» clvltu.
ral» da respectiva tona, os qual» deveráo
organltar o alistamento em dutn próvla»mente marcada, no próprio local dr traba-
lho au, .'in onfro coituc-iiinifr aos eleitores,
Nilo resta dúvida que esto dispositivo dus
instruçAes abro magnífica» possibilidades,
que urgi- Imodlatamonto, aproveitar. Quo ou

•falantes e outros serviços de pto/iagando trabalhadores na fábrica o sindicatos, o
de orientação patriótica, independente de sua
diretris política, poderrlo prestar incsiimá.
vel ajuda nos Tribunais Eleitorais, Todas ti»
iniciativa q*e, neste sentido, forem tomadas,
ser/Io indiscutivelmente louváveis.

APESAR 
da grande responsabilidade que

recai sSbre o* Tribunais Eleitorais, náo
seria justo faser que o exilo da batalha do
alistamento dependa exclusivamente de su-i
iniciativa. .In brtn ij>v> o serviço rfe alista
mento tenha sido retirado dos partidos poi,-
iir.ot, as noinis ImirVi.çilci eleitorais fat.ul-
tam a outras orgattitaçõet o direito dc ini-
ciaUvat do máxima relevância, Attsim é «vir.
o artigo _• dan instruções permite o alista-

elonárlos nas ptia» repartições, os estudou-
tus na eueolu a nus suas entidade* repr.i.
tentativa», »•? mobilizem pam solidar des
julte» eleitorais o alistai iento cm ma.*"*.
iVdíi rvsiu tit',''i,'ii ce o aproveitamento i.'.*>
to o du outros dispositivos dus InstruçC •»
—- qm< cumpro tUidar com atoujào — ycr-milhão tinr uin nalto no alistamento, J. •¦ t»
(Io que mllhõís do cidadãos recebam ceu o
titula de eleitor, c grando anna com quaint':rviriio na batalha dus eleições do it>S8,

SERIA 
Crro político Cos muis gr-.vo» « •

bestlinar u ini'iortánola dus cl( lõe» « •
próximo ano. l.l'is colocarão na c 'cm »
i/i.i u sucessão -i maior parto c >s gover: •¦
tlons dc Estudo o j„ "feitos, bem comn u

tendência que se afirma eada vcb mais em
nosso irnls é a do avanço rio voto eoiiHelen-

,,,. , . , ,,- , ¦ ¦ tv' fm detrimento do chamado volu de eu-iitUnlu» o a» entreguistas. Esstt disposição hresto, Embora a lei, alé hoje, cometa a In-de forças abrange partidos, alas de parti, justiça inominável do excluir do eleitoradodo», organizações ttpurlldárias, como os sim os oltlaúõo» analfabeto», os soldados e os ma-illcato» v us entidade» estudantis, corrente» rlnholro», o número- de eleitores vem au-O grupos -jiolllleoH, personalidade», ele. Os minlanda nos últimos unos. Em lim vola-dois grandes agrupamentos, que agora sn rum mnls de oito milhões de eleitores e emencontram em processo do imlaritação, so man pode-se prever <¦,,(» e»i„ cifra será ultra,defrontarão na batalha dus urnas tlu tOBS, passada. Isto mostra oue são massas de mi-Nenhum patriota, nenhum nacionalista, so. lhões as que intervém v< batalha das umasja qual fôr a sua filiação partidária, pada o se traia, o que ü preciso levur cm cohtaficar indiferente ou Inativo dlanla da bula- das massa» politicamente muis ativas Oslha, que sv avhinha, E' necessário que neln. comunista» empregarão os seus maiores es-triunfem us correntes naoionttllatas, a fim. forço» para acentuar o caráter demoerálli que tiiriÍN i/i.i passo seja dado no senti.. ,,„ ,}osso

I"1
. Foi rojoliútio uiiuiii, om i»ri«
lllfll ,1 llir.-ll- >,illl, l| |ll fljHu i|iu-
liiNtlliil o Impôsln iiiilrn sft.
bro a produgflo, o eomôrclo,
a iII.hiiiiiiii.'.'i.i o n coniumo tlt>
onorjjln olfllrlcn o regula ram
nplIcHQ&o,

Aprovou o plonárlo, tam-bom om (HioumI.0 Inicial, o
nrnjnlo nuo conHiillila a Icttls»
inçflo sftliio n .Ituacflp Jiul»dlcn dos nrncurntloroí da nu-
liliqnlliH |..||it..í ..

REFORMA TARIFARIA
Anunciou u Mesa a 1'hi'iiii.

du do projeto aprovado pela

f*i.niftrn ri-foiiniindn nu Mrt»fun a fantlogarln, Para n muaproclaeflo, foi convocada«iiu.i HewtQn noturna.
TKSOURKIHOS

;Fol lido, iliiimih. o oxn*»dlnto. odeio dn chefo ,!„ à*.m Civil (lo Calolo (Involvnn.do oi nutúgraíoi da lo| nua
rooatnitura «s earrolrai datoiourolro o do toaourolro nu«xiliar do serviço público ío»deral. Rojollado o se» velo,o proildonlQ tia Republicanfio qui i lanolonõr a roforl»du lei, cuja promulgação, nes»uns condlçflon, rabo no presl»donto em oxorclclo do Con»
gresso Nacional.

9

| A Exportação de Manganês, os
Tecidos c o Ritmo da Inflação

.do da onianoipaçõo nacional e da domocra-
cia. As eleições tle MUN terão umn influên.
cia tllrola »to govõrno da República, podou-'•. impor modificações consideráveis nu sue.
'¦Ic.tação o nu sua composição, no senti-

i do tilijamcnlo tle elementos reacionários,,
ua ainda prevalecem nos postos-chiivo, a

do fortalecimento do setor naciónullsta do
govõrno, Embora f.cva»*i03 lutar por esto ob-
jallvo desda já, a perspectiva de atingi-lo
através du» eleições exigi: rjiie os maiores es.
forros sejam empregados paru dar cm 1968

processo, combatendo as injustlfi.
caveis tendõnoia» abstonclonlslas, que ainda
decorrem, aqui o ali, do nocivas ooncepçõca .srcttiruiH, Os comunistas estarão na primei- i
ra fila durante a bqtalha th alistamento
e Intcrvlrão ativamente nu campanha deito
ral paru dar a vitória à frente única nacio.niilista. í-:ste é o seu devrr— que saberão cumprir —
paranlo u olasso operária
c a» grandes massas trtibti-
lliadoras do -povo brasi-
leiro. (D

frw«».m«.m«i'«*»^

Não se Pôde Ser Patriota
Sem Lutar Também Pela Paz
0 pronunciamento da reunião de Colombo, de condenação do colonialismo, assinala o eon. Edeardcorredores; — vieira e como o .«.inoso eaincio a.......™ >.<.__. _,_..«».._..»_, „ _.._._. _i_. __..._. i.___..i_.» ... IV" ¦¦gnnn

in Presidente vurK»s: iwiança, baiunça, mas HuxDaum, vem re.orçar a luia oo povo brasileiro contra o imperialismo norte-americano e, emva»....»,». «...io. i:„„„.,„nsofor.nr-vis^ particular, pela anulação do ajuste de Fernando de Noronha — Pela imediata cessação das
experiências aiémicas
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BALANÇA MAS NAO CAI
Kntrc os miiitos comenlárlo. de ontem nos

corredores: — Vieira 6 como o fau.OMi edifício

Rlll jileniirio os lideres da «ula velhn
Caparicmn e Negrão de I.ima.

I.IItKKIvS COM JK
O líder Vieira de Melo comunicou ao», seus•itlpR-as a\y PTB e do PSP que ,IK o» reccbcitiloje, Hs 10 horas, como costuma fawr liVilnsus terças feiras quando ocasloniilmenle s- cn»•onlra nesla t. H|iilal.

SOLIDARIEDADE AO LIDER
Na reuniSo de amanha na sede do PSD — bancadas e Dirò-'àrio — na qunl será concluída a apreciação do já bombardeado

projeto C-panem.i. de coincidência dos mandatos — o sr. JoãoPacheco Chaves apresentará, e ao que consta com assinaturasde üerca do SO'.;. da bancada, moção de solidariedade ao líderVieira de Melo. »\ tarde, a moção aprovada será comunicai!:!à Camnra. A «ala moça> volta à ativa, numa demonstração rleforça e vitalidade frente «aos bonzós da ..velha*.
JANGO NO KIO

Atendenrlo ao chamado de <IK, o sr. João Goulart chegaránoje e logo «*m seguida conferenciarn, no Catete, com o Preai--.ente da República. O assunto principal serã a chamada roo-rfenacSo dos purfidos da Maioria no âmbito parlamentar «•-^hidnsi

FRACASSO DE NEREU
A missão confiada ao sr. Nereu Ramos por JK. de coor-¦ienadür dos partidos paia ação politica parlamentar, é tidacomo fracassada «ihtes me-mo rie ser iniciada. O deputado Gasilibo Cab.ai. por exemplo, acha que o novo coordenador doCatete não resistirá de?, dias ao impacto da realidade. A ori-nião gerai é que o Ministro da Justiça se defrontará com doisobstáculos lnstranspòhiveis: nacionalismo, estabelecido em todasas representações partidárias no Congresso em conrehtès I>hs.?ante fones, e a politica financeira do governo, quo torna im-possivel o atendimento «ns reivindicações de verbas dos Estados

MUDANÇA ã VISTA
Falase na próxima substituição do atual Ministro da Jus-sr. Nereu Ramos, pelo Embaixador Amaral Peixoto, pc»i!e melhores possibilidades como coordenador político d-i'e.
IftRIOS ATÔMICOS NA ASSEMBLÉIA MARANHENSE

Regressou do Maranhão o deputado Rsnafo
Archer, que fôra a São Luiz assistir às solenl-
dades de posse do governador, finalmente re-
conhecido como o eleito. No dia 12 último, aconvite dà maioria da Casa, pronunciou na
Assembléia Legislativa importante conferên-
cia sôbre o tema em que ê reconhecidamente
mestre no Palácio Tiradentes: minerais atô-
micos, a história dos acordos lesivos revelada
á Nação pela Comissão Parlamentar de Inqué-:iío, e as possibilidades para o Brasil tle utl»lização dos seus recursos para a instalação
do suas usinas de energia h base «os com-i-ustíveis atômicos,

EM NOVA IGUAÇA
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O alto sentido histórico
rias leso.uções adotadas na
recente reunião do Conselho
«Mundial da Paz, realizada em
Colombo, capital do Ceilao,
foi posto cm relevo pelo ge-neral Edgard Buxbaum du-
rante a entrevista que o ilus-
tre militar, uma das persona-lidades que mais sc tém tes-
tacado no movimento de
emancipação nacional, conte-
d_u ontem á reportagem da
IMPRENSA POPULAR.

Disse-nos, de inicio, o ge-neral Buxbaum:
— Foi com intensa emoção

que tomei conhecimento das
n. liberações t o m a da s nu
grande festa de paz que íoi
a reunião do Conselho Mun-
dial da Paz, em Colombo, no
Ceilao, onde se fizeram otu-ii
delegados de TU paises, so-
mando -1C2 representantes. O
lirasil também esteve presen-té, com Domingos Velasco e
Costa Paraiihos, como obser-
\ adores, e .loige Amado e Lo-
bo Carneiro. De alguma for-
ma, pois, d que ali sj decidiu
também foi obra nossa, fru-
io dessa «tomada de consciên-
cia de nosso povo cm prol da
defesa do que é nosso, con-
tra a expoliação de que so-
mos vítimas •, eomo se extrri-
:niu o senador Velasco em seu
discurso de encerramento da
reunião.

Li há pouco a entrevista do
presidente do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Viv-, dr. Abe! Çhermòni, sô-
bre o significado profundodos apelos aos governos e aos
povos para que envidem to-
dos os esforços no sentido da
cessação clas explosões nu-
cleares que ameaçam enve-
nenár o ar qtie respiramos.

Creio que nem mesmo os
mais ferrenhos adversários
deixarão de dar-se ás mãos
em favor de uma campanha
quo, como essa, objetiva, cm
suma, a salvaguarda da saú-
de o da vida de cada um d«*
nós e de nossos descendeu
tC3, como nos asseguram os
sábios de tôrla a parte.

II01 IH
lONALisra

wt dtpMtafet Aarão Stetabruch, Celso Pecanha* Jonas Bahiense, Mário
Utarão-s e Geraldo Reis (estadual) foram os principais oradores —
lumertus delegações de trabalhadores g lavradores estiveram presentes— Os temas abordados

Oao. *. _nr«-«a_a 4* miwiaro.o
_>t_l>lico, pertencente a todas as
-lasses sociais, realizou-se na
•aoite de domingo, na praça tia'Liberdade, em Nova Iguaçu, o
oomlcio promovido pela Frente
igruaçuana Nacionalista» em
__íesa dos sens pEktri.tlcos
<-<bjeti .ros

ORADORDS

-.stíverain present*. (, ae»-
ntsn da palavra os deputados
íederais Aarão Steinbruch, Jo-
r.as Bahiense (PTB), Celso Pe-
sanha (PSP) . Mirto Gutma-
«-aes (UDN), o deputado esta-
*ual Geraldo Reis (PSB), oa
.-ereadores MourSo Filho (do
Distrito Federal), Nilo Dias
Teixeira e Gerson Chemlcharo,
o coronel Sft, e Beneviües, em
tome da. Comissão Nacional
Contra «-• Ajuste de Fernando
1* Noronha, o sr. Elzio Rama-
'ho, presidente da FIN; o e_-
^uilar.te Delso Motta, pela
i"NB; o jornalista Raul de Al-
nitiida, o sr. Manoel Rocha, ém
nome da Federação Nacional
lim Maritimos; o sr. José Fer-
;í»ti;s, pela Assòciáç5o dos La-

jçcir.es e Posseiros de Pedra
-A*1;-.;, o sr, Severino Ramos,
¦¦A .PTB de Heiifipolis.; e o

' '' 
,To&Ò Felipe Gama, fazen-

•"./.-.j -,e um dos oradores oll-
.--Ai' ds. Frente Nacionalista

ç.Mlveram
-re outros.
ai Edéslo
'TB), o sr

presentes ainda,
o deputado e«ta-
da Cruz Nunes
Jesus de Castro

'.eira, candidato a Prefeito
--lo PTB de Adrianôpolls; e o
¦rln pessep'p.ta municipal; •
-reador Ulisses Martin», *•
n«louras; o sr, DjaJma Mtot-

... presidente do dirMíVrio *•
íl 4» TMlApols».

rnit,Wfí.\ÇMÊ*

gaç.es da Comissão Njiclona-
Isiía. uü MUúpo.is, ííü Centro
Prfi-Melhoranientos riu Chatu-
ba, do Conti-u Prâ-Melliornméh-
d.s « Assistência Social .ie
Queimadas, da Associa.Gilo dos
Lavrador us o Posseiros tio Pe-
dra Lisa, do Centro Pifi-Melho-
ríLmentos o Beneficente de
Andrade Araújo, do Dirotõrlo
do PTB de HoüopolJs -; dus ain-
dtcatos iffuaQüanoH.

TBMAl

EJm seus dlscursua, os ora.-
dores, de um modo geral, sn-
Montaram d necessidade .!>.
participação popular, sobrem-
do da cla.sírG operaria, no gran-
de movimento nacionalista qne
se organiza em todo o país. pa-
ra que o mesmo possa ser te-
vado ao completo triunfo. A
entrega de Fernando de Noro-
nha para base de foguetes te-
leguiado- foi condenada, sobre
tudo pelos deputados Celso Pe-
oanha e Jonas Bahiense. .A r.e-
oessidade de salvaguardar a
Petrobrás e fazer com que «.
monopólio estatal seja aprova-
do b levado a prática tambem
foi destacada. A campanha de-
sencadeada contra o "«sta-
tlsmo" pelos jornais mais en-
treguistas foi apontado como
uma manobra aolertò, para con-
fundir a opinião pública, polfl
a verdade é quo .a iniciativa
privada dos capitalistas n«\cio-
nais tem sido prejudicada pelos
trustes estrangeiros, como no.,
caso do alumínio, da borracha,
do vidro, etc. Pelo contrario,
eomo bem dli.se um orador, n
interven.fio do Kstado, ciuando
tem ocorrido. . para rjrer.srvar
o« inter>*3cs nacionais ou para
salvar o» particuliu-e_, eomo no
caso de Vollu. ii__uada . dc pe-
tròlen rm 6* T«opold!na • ^»
«3ofit*»i.« «nu^napad»» i*«io r»-
'^rao purq.tr *«aa.v&,in ' ln-»<M-
<wat«, t_> nrn-íé» Sa taiánai»
3eWy -t_w»M# VMnt-IctJMtL m

rea locais destacaram a neces-
sidade tie apoio do governo pa-
ru «alvar a laranja iguaçuana
üa decadência definitiva, atra-
vés da abertura de novos mer-
cados consumidores c do for-
necimonto de assistência têc-
nica e de crédito para os cha-
carelros. A açiio nefasta da
Light, como concessionária mu-
nicip.il do serviço do luz e to-
lofones, também foi cáustica-
da, tendo os representantes da
FIN conclamado a numerosa
assistência a dar o seu apoio
a projetada Ca. Telefônica
Iguaçuana e a exigir das au-
toridades a expulsão do grupo
Light do Município, cujo pro-
gresso tem sabotado criminosa-
mente, pois para uma popula-
ção de 250 mil habitantes pos-
sul apenas 7.422 ligações de luz
e 500 telefones.

LUC.Ali BCXIIAUM

ESTIMULO À LUTA DK
NOSSO POVO CONTRA O

IMPERIALISMO
AMERICANO

Nessa altura, assinalou nos-
so entrevistado:

— Desejo, porém, chamar a
atenção, agora, para o cto-
t-umento, já publicado, que ia-
la sobre o alívio da tensão
internacional, redigido em
Colombo, nessa reunião do
Conselho Mundial da Paz.

Pela primeira vez, no deciir-
so desses anos todos cm quese concretizou, de magnífica
forma, o movimento em fa-
vor cia paz universal, um do-
eumento é elaborado por ho-
mens desejosos de paz, men-
cionando-se expressamente co-
mo causa de tensão interno-
cional — «as tentativas do ex-
terior de intensificar o con-
tróleo militar, político e eco-
nômico dos paises da Améri-
ca Latina, por meio de um
sistema de pactos — .*>, dizen-
do que essas tentativas de-
vem ter fim e que «a inter-
venção estrangeira em assim- _tos internos dos paises da'
América Latina deve cessar
« sua independência econô-
mica deve ser salvaguarda-
das.

Esta menção definida da
situação de angústia em que
nos encontramos frente aos
propósitos expoliadores dos
trustes norte-americanos, que
sugam nossas riquezas, entra
vam nosso desenvolvimento,
submetem-nos aos vexatórios
pactos militares e chegam às
tentativas de mutilação do sa-
grado solo de nossa Pátria,
como no caso do ajuste de
Fernando de Noronha, esla
menção de nosos anseios e
'utas mostra-nos que náo es-
tamos sós em nossa campa-
nha pela emancipação nacio-
nal, que, ao contrário, mi-
lhões de homens de todos os
continentes estão solidários
conosco, seguem com os
olhos e o coração os tran-
ses dos nossos embates pelalibertação de nosso povo.

O espírito da Conferência
de Bandung, na qual 29 pai-ses da Ásia da África firma-
rain os princípios da emanei-
pação dos povos coloniais,
ressurge agora em um cena-
rio mais amplo, com 70 paísesreunidos em Colombo. «E'

preciso acabar com a divisão
rio mundo em dois blocos
apostos, coin a negação, a
uma grande parte da humani-
dade, da independência nacio-
nal c das liberdades humanas
usufruídas por outros.. «A
dominação dos povos pelo
colonialismo, quer em sua ve-
lim ou em suas novas for-
mas, ou por pressões Indire»
tas, tais como a incorpora-
ção em blocos c pactos thili»
tares, o uso dos recursos hu-
manos e materiais de outros
paises pata fins de guerra, a
penetração política e econô-
mica, a ajuda acompanhada
(!c exigências, as discrimina-
Coes e restrições ao comer-
cio, além de trazerem a su-
jeição e o sofrimento, au-
montam o perigo do guerra \»A paz efetiva não pode exis-
tir enquanto os desejos de
Independência dos povos fo-
rem contidos pela força?. «Os
esforços dos povos para asso-
gurar a sua independência
econômica o política repre-
sentam uma contribuição àcausa da Paz».

AF.KEM-.SE NOVOS
HORIZONTES PARA

A HUMANIDADE
Afirmou, ao concluir, o r*t»

neral Edgard Buxbaum:
—A nós soldados da causa

da Emancipação Nacional, clas
lutas em defesa das liber.la-
cies públicas i> da Paz, as pa-lavras enunciadas pelos ho-
mens do Colombo constituem
um auxilio inestimável porquonos traz.m o traçado d0 um
caminho em defesa da Paz
que coincide com 0 da salva-
guarda do quo é nosso, com o
da luta Pela independência
econômica quo aspiramos, com
o da manutenção intran-igen-
te de nossa soberania. Defen-
der as nossas riquezas e ii nos.
sa liberdade de desenvolvi-
mento industrial, comercial,,
cultural o político é, de acòr-
do com o pensamento expros-
co no Cailão, lutar também
em defesa da paz. Não se po-
de ser patriota sem lutar tam-
bém peln paz, sem pugnar pe-
la cessação clas experiências
com bombas atômicas, pela
proscrição dessas armas de
extermínio em massa, pelo
desarmamento concreto, pela
dissipação do ambiente de
desconfianças reciprocas ge-
rado no p.riodn artifical da
guerra fria. Novos horizontes
ubrem-so para a humanidade
com os termos das resoluções
elaboradas em Colombo, den-

tro do espirito das reuniões
dí» Bandosng e Genebra, quefixaram as linhas da cooxis.
tenda pacífica de todos os
povos.

Câmara Federal
.Nu nn.iiii-niii .ni i|iio fniiivn,

ontem, nu Catnnni, koIii-o u ri-
limçAo «iu Inün-liln niiclonnl da
tvcMov, o nr. Dllonminilo Çrii*
i.vn oportunlilml. .Io iirotoslnr
i-ontiii ti niniuitciiçdn .l.i poli»lica ilu oxnoitaçflo do mlnOrlo
«1» nmng.in.V. i-.tili/.iila i-m con»
.lições iiilnnsiiH paru o lirnxll.
Uíhho n roDioscntiiiito mineiro
«iuo u última cstiitl.itl.-ii rovolti
unia oxportnçtto rie auo.o.o to»
notada, (laqiiola nintürla-prlma,
<iuo om miiiiih Oomls 6 exauria
vel o ao mesmo tempo ousou-
••litl no funcionamento .1.» volta
Redonda o rio outras sI.Ici-úi-bI-
..as narluiiiilx.

A renpplto riu crlsn rio tcol-
«los, o ornilor reclamou flnan-
clamentn d» tia nuo .Io tii-rrsil un
Uo 1. A. I* ],, ilcstlnnrio no
rooiiulpnmonto rio nosso par-
uno Iniliisti-hil. cine. apai-rUiail.»,
nr.n tomcrla concori-úncla «Ia
piudiiçã.. c.trnngoliu,

INFLAÇÃO

Nrimoius sCl.ro o cror-elmonto
«Ias emissões riu papol-niooria
fomtn expostos eni Inovo .11;-

»-ur.«:o do .sr, Sérgio Magalhães.
Diste o representante pi telilstli
do I.lstrltn Federal ipio nos dl-
tlmos semestres as omissões vi-
nliam snrroiiilu aumentos Miriã-
\ois entro dois o meio e t.«'s

lillliõon «io oruselrog, Rntretsn-*
tn, nu InfurninçOos rolntlvnn nn
prlmolro srmoHtro .1. :.i.. nna
nprononta nm aronlmonto me»
nor. ConHldara o nrnrior pai-
hIvi-i qun crnui roriuçílo rie ritmo
InflaclonArlo, «n miintlrii., vo»
nlui n dotermlnar uma dimu
iiiilçfl.i no ritmo rio enenrecN
monto dn vlrin r» ntí menmo
unia CHtnl)lllzni;ílo non pri>i;o«
Jo cortas morcndorlaa,

DESUAUNIDADB

O nr, Ooorges OnlvAo «.».
nunclou o dosiitn_no regime
carcorArlo rio presidio de mu-
llieroM rie llnngu, onilo reinam
o nrliltrlo rio carcereiras por-
versas, a forno o nto a nusôn-
cia rio roupas. Unia riccliiriiolo
rio diretor rios presídios e-irlo-
cn». mnjor Palm, atribuindo no
ministro ria ,lustl<;a a proibi-
«.Ho rio entraria ilu Jornalistas
naquela prlsilo (oi, eogundo o
sr. Qalvflò, desmentida no ga-
blnoto rio sr. Nereu Itamos.
pilo sr. Paulo Lyra.

DESCONTENTAM RNTO

Yto.orlu-so o sr. Frota Aguiar
no descontentamento reinante
entro ferroviário., marítimos «
portildrios, cm fnce ria polltlea«io giivirno. ilu transformação
rio estr.-i.lns do forro, compa»
nhia. ri.» navognçfio c admlnis-
ti-.-i-.-.Vs portiiarlus do governo
om empresas du economia
mista.

iL&t°.?!?Íl,™l?'ía!!!te J*a ^a SoviíiIca* depois do XX Congresso

lllís IIBS Iii
Trabalho i Ü.R.S.S.

Racionalização, redução tios custas tís produção, desenvolvimento orgânl-
co das regiões, coordenação mais esiresia o mnis uiiiizsção dos recursos
humanos e materiais, atuais e potenciais de torta a UÚão Soviética —
Aprimoramento do progresso deis-asráiiso na a.ividscle econômica
(SEGUNDA E ÚLTIMA PARTE DA REPORTAGEM DE BRUNO TREINTIN)

Resultados das
De Planiticacão e ie

Tornam-su assim evidentes
ns vantagens que derivam das
recentes ileelsões do Sovlêt Su-
promo: além da redução sen-

,slvel dos custos de producilo
em muitas empresas Industriais,
aióm «la maior racionalizai;.'»
dus transportes ttlêm ria ellmi-
nneflo do perdas desncc.essa.rins,
garante-se um desenvolvimento
orgânico tias regiões econômi-
cas, sua ospeclallzaçilo o uma
cuordenii.&o mais estreita na
atividade industrial de lOdas
elas, como também a máxima
utilização dc todos os recursos
humanos e materiais, atuais o.
potenciais, de que a União So-
vi.tica dispõe.

Este juízo não parece èxeeè-
sivo, tendo-se em conta «iuo
um tão grande salto (.unlitatlvo
na aquisição rio responsabili-
dade política e econômica ria
parte dos orgrXos locais da pia-
nlflcaçrlo do poder socialista
comporta e continuara, compor-
tando, inelutãvolmente, uma
série «lo conseqüências, diretas
o indiretas, nem todas plena-
mente calculilveis nos dias de
hoje. Algumas dessas jã foram
localizadas pelos dirigentes so-
vlétlcos, outras começam a snr-
gir. Basta pensar na acrescida
possibilidade de utilização in-
tegral do patrimônio cultural
da União Soviética, acumulado
nestes últimos anos, com a
transferência aos locais de pro-
duç.to rie milhares de especia-
listas rie problemas industriais,
até agora confinados numa ati-
vidnde excessivamente buro-
cratica, a dos Ministério», fiste
fenômeno certamente so farft

AJUDE
À

IMPRENSA POPULAR

PEDE A GRÉCIA, NA ONU,
DISCURSÃO SÔBRE CHIPRE

Direito dos povos de disporem de »i mesmos,
violação dos Direitos do Homem e atrocidades
britânicas, pontos enunciados no recurso

helênico
NAÇÕES UNIDAS /Nova Iorque), 15 (FP) — A delegação gregadirigiu hoju ao secretário geral da ONU uma carta pedindo a Ins-crlçü.o da questão de Chlpru na ordem do dia da próxima sessãoda Assembléia Geral, a ser iniciada cm 17 de setembro.

A carta, assinada pelo sr. Christian Palamas, representante por-marwnte da Grécia na ONU, anuncia um memorial explicativo, emapoio desse pedido, que e novamente apresentado «pelo fato de quea Grã-Bretanha não aplicou a resolução aprovada pela última As-sembléia Geral» sôbre a questão de Chipre.
ATROCIDADES BRITÂNICAS

ATENAS, 15 (FP( — O governo Helênico publicou, hoje, o texta
d. uma carta dirigida ao secretário geral das Na.ôei Unidas, p«-dlndo-lhe inscrever a questão de Chipre na ordem do dia da pró-xima Aiiembléia Geral da ONU. >

Êise novo recurso grego compreende doi» ponto, enunciado, no»tírmos legulntcs:
1) — Aplicação, «ob a égide das Nações Unidas, do principioda Igualdade do» direitos, e do direito dot povos de disporem d»

«t mosmi.., no caso des população» da Ilha de Chipre:
3) — Violação dos Direitos do Homem, a atrocidades d- «d-

mlnlstraclo colonial hrltanlca. om detrimento rios clprlorâs
A enrta do governo Helênico ae >-"fero íi «não-oxerucãri, pelnrta.no Untdo, da decisão da úlllms Assembléia Ccrpl das KacAr*

unidas», e anuncia n remessa de uma nota explicativa, noi pra.oi
(*•»»»>.*!!- pele regula minto-.

O lançamento que o» leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volume»)

V. AJAEV

k venda nas livrarias e pelo Serviço de fteem»
DÔ130 Postal. Pedidos a Editorial VITÓRIA Limi»
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio

- D. Federal.

|
Rádio de y

TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

?AS 19 ÁS tt) HORÂ&

Bm cMtelhano:
<las 20 às 23 horas

Aa transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina sâo feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

acompanhar da forte solicitação
fluo a i-e.urmn industrial exer-
coríi na criarão, em nível re-
Kional, rie novos tiuadros .I«-
upei-.li-ios quiilincados, «.s iiuaia
pudeiTio ser aproveitados raclo-
nalrnento nas Industrias locais.

AIAIS AUTONOXIIA DAS
1-*iIPR1_SAS

Po.lemos enfim recordar —
• esla pareço o.eüvamonto ser
a mais Importanto das repor-
cussOes lndiretus nue a reforma
industrial so destina a exercer
— a tendência a atribuir maior
responsabilidade e ipaior auto-
nomia üe iniciativa às empresas
socialistas, nas "realizações"
Uo Plano, como também no au-
loflnunctitmento rios investi-
mentos, no estabelecimento cto
relações contratuais diretas on-
tro as empresas consumidoras
e as de api-ovislonamentò o de
venda, no controlo da iiualida-
de dos produtos. Esta última
tendôncia também conduz à va-
lorizacão da contribuição cria-
dora dos trabalhadores na bos-'tão 

da empresa socialista, con-
trlbulção quo se destina, natu-
ralmente, a aumentar, com o
acréscimo de responsabilidade
concedido íl empresa, Xão íoi
por acaso que as decisões to-
madas na última reunião do
Sovlet Supremo da URSS sobro
a "reorganização radical ria
direção da Indústria c das dl-
reções locais" su Cèz acompa-
nhar de um debato amplo em
turno da necessidade de uma
substancial revisão do todas as
formas de incentivo econômico
— para as empresas e para os
trabalhadores — nue se baseiam
na emulação produtiva destina-
da a se desenvolver no âmbito
do Plano. Não é por acaso quo
no curso dessa mesma dis-
cussão das teses de N. Krus-
ehiov sôbre a reorgani-ação In-
duatrlal, tenha emergido com
fOrça a exigência da revisão das
funções dos sindicatos e a rea-
ção anto o debilitamento subs-
tnnclal da iniciativa sindical,
que não raramente se havia
manifestado na solução dos
problemas fundamentais Ineren-
tes à realização criadora do
Plano na empresa o nas con-
dlç.as de vida dos trabalha-
dores.

REFORÇO DO PROCESSO
DEMOCRÁTICO

Tocamos a esta altura num
aapecto da reforma aprovada
no Sovlet Supremo quo vat
além das conseqüências mera-
mento econômicas da reorganl-
zaqão industrial: o reforço de
todas as formas do democracia
direta do poder socialista, o
fortalecimento das República»
Federadas, das regiões e das
comunidades locais, a valoriza-
ção dos organismos sindicais •
de partido, através dos quais
os trabalhadores participam da
aplicação do Plano de desen-
volvimento. Quanto a isto, não

D A TE ORIA¦'M'A;R*ÍS^*A DO
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ha dúvida que as decisões de
Sovlet Supremo representam
nina etapa fundamental da dc-
mocraçlii socialista. Esta, na
verdade, não se exerce com a
abstrata definição do equilíbrio
rios poderes c com a tutela mo-
rnmento jurídica das institui»
ções representativas, e, sim.
por meio ila concreta rieflnl-
cão do conteúdo quo eada ve*
mais tendo a assumir o poder
socialista om suas varias ins-
tãnclas. com a elaboração de
uma política quo faça do exer»
cício efetivo desto poder, em
todos os níveis, uma condição
de .seu próprio sucesso. A no-
va estrutura da organização
industrial na URSS, embora
garantindo aos órgãos centrais
d., iiodcr soviético (o Sovlet
Supremo e, por éle, o Gosplan
e o Conselho do Ministros) a
função de fixar as diretivas
gorais rio desenvolvimento eco»
nômico planlficado c de coor-
denar sua realização, devera
apolur-se, no que so refere à
realização responsável rios ob»
jetlvos imediatos o do perspec-
tivn, na atividade e na iniula-
tiva dus ôryfios "periféricos"
do poder soviético, na vitalida-
de das instituições mais estrel-
tas o Imediatamente ligados a
massa "real" rios trabalhado-
rus. através de seus problemas
específicos, de ordem econômi-
ca, cultural e nacional. Ua
participai.-n-i dessas Instituições
na elaboração coletiva do Plano
os órgãos centrais do poder so-
viético extrairão uma "condi»
ção" essencial para o cumpri-
monto de sua própria tarefa.
Inicia-se, desse modo, um pro»
cesso destinado a incluir nos
conjuntos quo decidem sôbre
a vida econômica do país o,
também, na "vida pública", no-
vas centenas de milhares de
trabalhadores, não apenas como
simples eleitores, ou "juizes"
de última instPncla das dlretrl-
zes da política econômica na-
clonal. mas na qualidade de
protagonistas diretos e respon-
sàveis pelo desenvolvimento
socialista, como participantes
ativos das definições e da rea-
Hzaçao dessa politica.

DIFICULDADES A VENCER
O caminho seguido pelos dl»

rlgentes da URSS com a refor-
ma da organização industria!
não serã muito fácil de per»
correr. Certamente haverá pe-
rlgos a evitar, que porão em
risco o próprio espírito da re-
forma. São perigos represen-
tados por previsíveis reslstên-
•Ias ao abandono das velha»
"rotinas" e, por outro lado,
pelas possíveis tendências ao
exagero do senso "autárquico*'
• "localístico", na linha da des-
centralização.

Sorão talvez necessárias, no»
primeiros tempos, medidas no-
vas, destinadas a eliminar tal»
perigos e a corrigir, pouco a
pouco, defeitos quo se possam
manifestar. Será, sobretudo,
necessário um rigoroso traba-
lho para consolidar, na prática,
a nova organização industrial •
para difundir os métodos que
a condicionam.

Mas, não há dúvida que essa
estrada conduz á direção justa,
para o desenvolvimento da eco-
nomia soviética e para o avan-
ço ulterlor da democracia so-
clallsta. E este fato é garan-
tido pelo concenso do povo d»
União Soviética e de todas a»
forças de vanguarda dos pafse»
socialistas e dos países capita-
listas, que viram no XX Con-
freaso do Partido Comunista d»
união Soviética umn nov»
perspectiva de avanço p«ra n
mundo Ar trabalho.
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Cinema
[roteiro DA SEMANA j

O TARZAN E A EXPEDIÇÃO PERDIDA (Tarou, and theLoai Miiurl) — As ot-lcbrct aventurai do «homonvniacoco» quodivertem a criançada voltam agora com um novo proUjjn-nista (Gordon Scott) pela primeira vm em cAres o tambJmem c!n"r.mcrtnio. Nos fliins Metro a partir de quinta-feira.
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O A TORRE DO PRA-
;ER(LátourdeNo8lo)~
i..prc_entaçAo do filme do

Abol em Garico, demasia-
dnmente ambicioso, cujo
.sucesso é explicável sõ-
monte pelas cenas idílicas
o, talvez, pelo bom emprô-
KO da côr. No elenco —-
Silvaria Pamplni (ao alto)

O FESTIVAL BALLET- No cine Sfto Bento, em Nl-
lorôl, serA apresentado, duran-
le o decorrer da semana, a s(-
ric do filmes de dança Intltu-
Inda «Festival Ballet>, com
produção americanas, russas,
francessas, espanholas, Indla-
nas, polonesas sobre dança
popular e clássica. Mudança
illarla de proprama.

V -« «-Í..J j<aJ btüu .._._i,.»-. (Keneh for the »ky) — A his-
história dc Douglas liader, um aviador britftnlco quo em 1931
perde as duas pernas. Desde enttto luta por í .adaptar-se, usan-
do pernas mecânicas, e sua tenacidade 6 tlio grande que con-
•egue voltar a voar e participar das mlssOes da última guer-ra. Como se vô, ha uma Identidade perfeita com a vlda uc
Alexis Meresslev, narrado por Borls Polevol com o titulo
UM HOMEM DE VERDADE, também levada à tela, na URSS,
* desconhecida dos cinéfilos brasileiros. Dlreçflo e adaptação
de Lewis Gllbert do livro de Paul Brickhill. Com Kieron Mor.
Muriel Pavlow, Lyndon Brook, Lee Patterson, Alexandoi
Knox, Dorothy Alison e outros. Nos cinemas — Vitória, Co-
pacabana e Tijuca.

CONTINUAM EM CARTAZ — Arenas sangrentas — o
Interessante filme sôbre a imensa afeição de um garoto por
um touro (cores), no circuito do Plaza. A morte passou por
perto — um filme policial com apurada feitura técnica que
vem agora para os cinemas — Império, Alaska e outros. Dc-
senhos animados de Tom e Jerry nos clnes Metro.

O O OTÁRIO E A VIGARISTA (The blrdg and the bces) —
"ma comédia que pelos nomes que reúne pode ser indicada
como uma provável surpresa. O roteiro é do veterano Prestou
Sturges. A direção é de outro veterano e especialista em mu-
«leais que é Norman Taurog. Os Intérpretes principais são —
David Niven, Mltzi Gaynor, George Gobel (astro da TV ame-
ricana) e Rcginald Gardlner. Em tecnicolor. No circuito —
Azteca, Presidente, Caruso, Silo Pedro, Regência, Nacional,
Santo Afonso, Roulien, Rio Branco e Engenho de Dentro.

O O BANDOLEIRO DA COVA DO LOBO (IL bringanto di
Tacca dei Lupo) — Um íllme de Pietro Germi, autor de ai-
gumas obras interessantes como Juventude Perdida, Em no-
me da Lei, O Caminho da Esperança. Neste seu trabalho, te-
ve a colaboração de Federico Fellinl e Pulio Pinelli na coifs
trução do roteiro. A história, que tem ambições históricas,
ocupa-se dos episódios de banditismo que sucederam a uni-
ficação da Itália por Garlbaldl. Intérpretes: Cosetta Greco,
Amedeo Nazzari, Fausto Tozzi, Saro Ursi e, outros. Nos ci-
nemas — Odeon, Pirajá, Bonsucesso, Abollçüo e Odeon (Ni-
terói).

O LABIRINTO DE AÇO (The Steel Juiigle) — História po-
Ucial que se desenrola, èm grande parte, numa prisão e cujo
personagem principal (condenado como fazedor de apostas
clandestinas) recusa-se a dar nomes de outros membros da
organização a que pertence, a qual é responsável por alguns
crimes. História e direção de um desconhecido, para nós,
Walter Donlger. O elenco de novos é encabeçado por Perry
Lopes, Beverly Garland, Ted de Corsla e Walter Abel (o úni-
co veterano do elenco).' Nos cinemas: Pathé, Mauá, Paratodos
e Pas.
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Fragmentos
it O PROGRAMA «Um Mllliào Pobel», da Televisão Twi,terá, hojo, dois novos candidato* om substituído *Davld Rlsiiln Filho e Wilson Coelho Lopes, que respondiamrespectivamente sobro Chopin e Machado de Assi». O* no-vo» concorrentes ao MIlhAo: — Jean Romaln Loosage, íran-
cei radicado no Brasil, escolheu o tema «Pernambuco sobo domínio Holandês», O segundo candidato é uma «senhora,
pela primeira vt» nesse programa, • que velo de Belo Ho-ii/onte parn responder sobre a vlda « a obrn do grande ea-cultor brasileiro Antônio da Silva Lisboa, o Aleijadlnho.
Enquanto isso, Humberto Sctembrino eatani na caaa doa
300 mil cruzeiros defendondo o tema Santos Dumont.
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DE SUCESSOS I
"JUDEU ERRANTE"

Vnlsu-cançSo de A y r e s
Vianna c Edcl Ney.

Canta: Alcides Gcrardi

Fóstc somente miragem
Sonhada mulher.
Que procurei.

t. Por lugares tão distantes
Qual fudeu errante.
Andei a le buscar
Nos muitos mares que eu

[cruzei
Enlouqueci chorei
Sem nunca te encontrar

Qual mendigo sem guarida
Perdi a minha vida
Sem nunca te alcançar
Nns meus sonhos eu te beijei
Na vida não achei
Poi cm vSo procurar.

\

~V OIOOOMU Qitcti, ___t_y
Kvewoug e Carlos rrta» ofe-

reoeriun ou «sua trabalhos ar-
tfstleos para a eamfianha de
auxilio * Caaa do BK)i**tio Jor-
naletro

VV O MAKSTRO Moaart tSn.iv
dfto foi convidado para a

direção artística da Fábrica
de Discos Mocambo. O re-
gente de «iFestlval do Vo-
st'5> já está em atividade nes-
sa gravadora oue terá uma
nova orquestra integrada de
vários músicos da Rádio Tu-
pi-
VV OS «MILIONÁRIOS do

Riso», Alvarenga e Ran-
chinho, antes de seguirem
para Portugal, aproveitaram
suas férias na Tupi para ex-
curslonar pelo sul do pais.

-V DEPOIS do grande êxito
obtido com o sensacional

pleito da < Rainha da§ Cos-
turelras», a Rádio Mundial
lança novamente é__-o inte-
reisantc concurso dentro do
programa de Graclcte Sant'
Ana, intiulndo «O Programa
dns Donas de Casa», que os-
tara sendo irradiado todas
as segundas, quartas c sex-
tas-feirag pela onda dn A-3
no horário das 12,30 às 13,00
horas. Para a primeira cn-
locada nesso certame a Rn-
dio Mundial oferece um pré-
mio no valor de vinte e cin-
eo mil cruzeiros e uma via-
gem de ida e volta a Paris,
a Cidade da Moda, com des-
pesas pagag para quinzze
dias. As estrelas do Rádio,
Cinema , TV e Teatro serão
a_ madrinhas das cândida-
tas e a duração do concurso
é de apenas três meses.
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DECISÕES ADOTADAS NA
CONFERÊNCIA DA O.I.T.

Mnl* un 900 delngadoA repr«ii«in(«niin 78 |Mhw*— MonRiigoiiK do Ehenhower e Dulginln
GENEBRA, 15 — Dopoln de doa trabalhadores, hftblUffatrts somanas de sossóni, Ini- terrltrtrio» nfto mMropolIUiKw.ciadas em 5 de junho, a •li)' nora* de trthalho, desarma-«essüo da Confroíncla Inter-1 monto, oxporlínciu com a^nnclonal do Trabalho one^r- nm, nucleares 0 u«o da «wrrou i-imin irahaliios, deoldlndo »'i(1 atômica para fim pucldo -«'guinte:

•) Aprovou • criaçAo «o b
novo* ln»'.rumentos inilialhi.-
ta« Internacionais: Convênios
«Obre o Trabalho Forçado;
Convênio • Recomendação sô-
bre n proteção e Integração
dos Indígenas • outras Popu«
lações Tribais ou Seml-trlhms
de Países Independentes; e
Convênio o Recomendação só-
bre o Descans Somancl nos
Rstabeleclmentoe üomoroiftla
o Escritórios.

b) Tomou as medidas prell
minarec visando a dlscus.ifto
tinal, no próximo ano, do ou-
tros quatro Instrumentos:
Convênio e Recomendação *¦(>¦

d) Registrou mala dr 40 o»
va» ratlf!oi.ç./.- de convênio*

, dn CIT.
. o) Examinou um relataria' sobre a mano)ra por que o*

países membros ..tao anllrnn
do as convençfles da CTT.

f) Ft.xou o orçamento pa»
| imk em 7972.901 librai.
I g) Elegeu 30 novea mem
| bros para a Junta Dlretont á*

CIT.
h) Realizou um debate tfral sobre o wlatórlo anual da

CTT, pelo dlretorgeral David
i A. Morse e ouviu a resposta
j de mr. Morse.

I) Rendeu solene tributo k

COLUMBIA: APRESENTAÇÃO DOS NOVOS
CONTRATADOS DÓRIS E FARR0PILNA

Na próxima quinta-feira. « gravadora Columbia oferecerá
um coquetel à crônica especializada para a apre_ent<«.o dos novos
contratados: Dóris Monteiro, que aparece Ilustrando estas linhas,
e o Con)unto Farropllha.

8
HOJE: -*0 MORRO DOS VENTOS UIVANTES"

Hoje, às 20 horas e .5 mi-
nutos, será lançada pela Tele-
visão Tupi. a novelu dc llia
Silveira, " O Morro dos Ven-
tos Uivantcs". extraída do fa-
moso romance de Emily Eron-
te. No elenco teremos Paul..
Porto, que aparece na foto ao
lado, Alberto Perer, Ida Go-
mes, Ioná Magalhães. Aracy
Cardoso. Ribeiro Fonte!, Si!-
va 1 .rreira, e outros.

iWÈfWÊP'V''''^ ''•

bre as Condições de Emprtgo j memória de Alberto Thom__
Jos Trabalha/lores cm Planta-' primeiro diretor da CIT, porçfles e Convênio e Rocomen- i ocaslfto do 12S» snlver-irlô dei
daçfto sôbre a Dlscrlmlnnçrti. | hun morte,
no Campo dos Emprorjos «
OcupaçOes. « j, *iccebeu nien-iagen- do

! prcslciente Eisenhower. dot
e) Adotou resoluções sôbre EE.UU., e do prlmclro-mlnte-a aboltçfto dc campos de con

ccn.raçao e a deportação de
minorias nacionais, métodos
de pagamento de salários, sor-
vldflo por divida e escravldflo
nbollç&o das leis anti-sindica-
listas, segurança nas mina».
trabalho feminino» educuçáo

tro da Unlllo Soviética. Nlkolat
Pulgnnln.

Mais de 900 delegados con-
sclhelros c observadores de 7â
paLscs membros e 10 tcrrltó-
rios deram à Conferência um»
assistência recorde.

NERVOSOS •*",onio- •'rritabUidode. Ner-11 U lt T \J iJ\J iJ ü08lamo< sentimento* de t»
furioridade • *ns«íjura_íü. Idéias do fracasso. E*gotam*ir
to. Dificuldade* sexuais no Homem e na mulher. TRATA
MENTO ESPECIALIZADO DOS D18TORB108 NBVM-
TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do "8ocieíj/
foi the Psychologi-
oal Study of Socicl
Issue*" - U. B. A.

CLINICA PSIOOLMIOA
1UA ÁLVARO ALVIM, « -

13.- ANDAR - TEL: S94046
* h. !í e u at 1».
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TREZE CADEIRAS -í
Comédia nacional — Osca-
rito herda is cadeiras e as"torra" como usadas, de-
pois descobre gue n u m a
delas há um milhão de cru-
neiros. Dai em diante come-
çam as aventuras para des-
cobrir onde está o dinhei-
ro. Direção de Francisco
Eichhorn. Elenco, lienata
Fronsi, Zé Trindade, Os-
waldo Elias, Mauricio Sher-
man, Zeze Macedo e outros.
No circuito — São Luiz,
Rex, Rian, Leblon, Cario-
ca, Santa Alice, Maracanã,
Ideal, Floriano, Coliseu,
Monte Castelo, Braz de Pi-
na, Vau Lobo e Leopoldina.

Noticias dos Estados
.Correspondência para IMPRENSA POPULAR'WN^^S^V^>>^_V^^V%»S^>^.

São PâlllO de J°rnais> encetarem uma""„ 
A 
""Jr . ,. .1 grande campanha no sentidoSAA PAULO, julho — vá- ! de impedir que sela aceito pe-nas solenidades marcaram o

dia da Constituição em S. Pau-
lo, entre as quais destaca-se
a homenagem prestada pela
Assembléia Legklativa, onde
estiveram presentes o presi-
dontè da República e o gover-
nador Porfirio dn Paz. O íato
marcante, entretanto, íoi o
comparecimento dos Consti-
tuintes de 1947, enre eles os
deputados comunistas João
Ta ibo Cadorniga, Armando
Mazzo e Catulo Branco, que
evocaram o tempo em que hon-
raram os seus mandatos.

impedir que seja aceito pe-
la Câmara Federal o projeto
de lei que pretende acabar com
o dólar cultural.

novo município, o de Belém
de Maria, que deverá ser des-
membrado do de Ca tende.

Rio Grande do Sul
Pernambuco

RECIFE, julho — Com ae |
perspectivas da grande saíra

PORTO ALEGRE, julho -
Notícias provenientes de Pa:
so Fundo, informam que os
universitários cariocas, que se

de milho deste ai», é bem pio- ¦ S*19^ 
e 3«°--*"• que o E-tk, volte a ' í*0313"' ret,dos em Marcelinovável

competir no mercado interna
eional com asse importante ar-
tigo de sua economia agri-
cola.

— Na Assembléia Legislati-
va, foi apresentado projeto de

Quebrou-se a única es- i lei mandando abrir um crédito
cada íMagiruss, existente no
Corpo de Bombeiros da capi-
tal, quando a viatura portado-

de 5 milhões de cruzeiros des-
tinado à Instalação e constru-
çâo de um Centro de Saúde no

1~\

ra du mesma choocou-so com i bairro de Casa Amarela, nos
um ônibus do Expresso Brasi- , moldes de ouros existenteg em
leiro que rumava para Santos, diversos bairros do Recife.— Movimentam-se oB jorna- j — O deputado Clodomir Mo-leiro. para, juntamente com rais apresentou projeto na As.
os jornalistas e proprietários sembléia para a criação de um

Ramos devido à greve dos fer
roviárioB, íoram festivamente
recebidos pela população da-
quela cidade, prossegnindo via.
gem, via íérreu, pura Livra-
mento, de onde rumarão pa-.
ra a capital uruguaia.

— Ultimam-se o_ preparati-voa para a realização da III
Exposição Agropecuária da III

REPÓRTER PQPULAH
TELEFONE: 22^518

!^sí>»««pm^

Zona do Município de Taqua.
ra. Com a participação de ele-
mentos do comérico, indústria,

j etc, realizou-se uma reunião
I onde íoram organizadas diver-
I sas comi. =sôes encarregadas de
assegurar o brilhantismo do
conclave.

— A Inspetoria Veterinária
de Garibaldi vem realizando
os maiores esforços para ter
êxito na campanha quo vem
movendo contra os morcegos
hernatófagos, transmissores da
doença da raiva e nue têm cau-
sado grandes danos nos reba-
nlms locais. Nas terras de dois
fazendeiros da região íoram
abatidos mais ed mil morcegos,
cegos.

Minas Gerais
BELO HORIZONTE, julho -Vem ocorrendo graves lrregula.

| rldades no Departamento Na-
I eional de Endemia3 Rurais, se-

lor de Belo Horizonte, cujo
, cheíe é o sr. Atila Gomes de
, Carvalho. O pagamento do pes-
j i.oal da verba 3 eslá sempre1 atrasado, sendo que o salário-
familia nào é pago desde de-
zembró de 1952. Entretanto, o
sr. Atilla não procura interes-
_ar-se por solucionar essa si-
tuação. Ao contrário, vem to-
mando medidas di.criminato.
rias contra os servidores,

COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

õctito» p/ homens, sei«í"<ras •• crianças - BO.VS PTOgOS.

Material Fotográfico em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS, MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS

BINÓCULOS, TEODOLITOS. ETC
 PREÇOS POPULARES 

ÓTICA SÂO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 ~ Sob. — Sala 5

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

TREZE CADEIRAS — Sfto Luis,
Rex, Rlan, Leblon, Carioca, Ma-
racana, Ideal, Floriano, Flumi-
nense, Monte Castelo, Brás de
Pina e Vaz Lobo. Com Osca-
rito e Renata Fronzl. Come-
dia. Producüo nacional — aí
S__4_6—-8el0 horas.
FESTIVAL TOM E JERRY —
Metro-Passeio, Metro-TIJuca «
Metro-Copacabana. Desenhos
Inéditos do gato e do camun-
donpio, em clnemascópio e co-
loriilos. (Em segunda semana).
Sessão de 2 horas e partir das
12, no Metro-Passeio e das 2
horas nos demais.

O CÉU Ê TESTEMUNHA — Pa-
licto, Roxy, Madri. COm Debo-
rah Kcrr e Itobert Mltchum.
Drama. Clnemascópio. Produ-
c&o americana. ((Em segunda
semana) as 2 — 4 — G — 8
a 10 horas.

« DOM CAMILO E O DEPUTADO
PEPPONE — Art.Paláclo. Com
Fernandel e Glno Cervi. Come-
dia. Produção Italiana. (Em
segunda semana). As 2 — .
— 6 — 8 e 10 horas.

ARENAS SANGRENTAS — Pia-
za, Royal, Melo, Mascote, Astó-
ria, Olinda, Primor e Colonial.
Corn Mlchel Jíay.. Comédia dra-
mátlca. Clnemascópio. Colorido.
Produção americana. As 30 —
12 (estas duas sessões somente
no Plaza e Royal) — 2 — «í —¦
6 — 8 e 10 horas.

Ó BANDOLEIRO DA COVA DO
LOBO — Odeon, Pirajá, Aboli-
íSo e Odeon (Niterói). Com
Amedeo Nazzari « Cosetta Gre-

M>. Drama. Produçlío Italiana.
As 2 - . — 6 — 8 e 10 horas.

é A TORRE DO PRAZER — Es-
kyes Tl.luca-Móler, Santa Cecília
e SSo José. Drama. Colorido.
Produção íranco-ltallana. Rea-
presentaçSo. As 2 — 4 — 6
S e 10 horas.

1

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas
de Carris Urbanos do Rio de Janeiro

(Fundado em 2 de fevereiro de 1931)
á E D E : RUA M A I A LACERDA N.' 170EDIFÍCIO PRÓPRIO TELEFONE: 32-2650 — 52-5971

DISTRITO FEDERAL
Carta Aberta ao Público e h Autoridades *., , ,mu x iukui iuiiui/o 11 da população e objeto de mui-

torizado por Assembléia Geral a deflagrar I ílas Iutas Passadas.

LABIRINTOS DE AÇO — Pa-^
thé, Pax, Mauá e Para.Todos.^
Com Bêverly Garland e Perry^
Lopez. Policial. Produçfio amo-É
ricana. Horário no Pathé; Ss 12:

1,40 — 3,20 — 5 — 6,40
8,20 e IO hora».

A MORTE PASSOU POR PERTOp
Império, Miaramar, Ipane-^

ma e América. Com Frank Sll-^ Data de NOVEMBRO de 1956 a luta
vera e Jamle Smlth. Policial.h que êste Sindicato vem desenvolvendo pa-Produçfio americana. Em se-gf ra obter um aumento salarial capaz de ia-
gunda semana, Complemento nop zer íace a elevação sempre crescente doIpanema (horário diverso): Ap custo de vida.
MALDIÇÃO DO faraó. A3 2| Desde então íoram realizadas inúmeras8,40 — 5,20 — 7 — 8, io cg reuniões o mesas redondas com as autorida-
10,20 horas. g des municipais, ministeriais e até mesmo
o OTÁRIO E A VIGARISTA -§ com ° Exm0- Sr- Presidente da República

até a presente data, a numerosa

Sania Catarina
FLORIANÓPOLIS, julho —

Noticias procendentes de Pas-
j so do Sertão, dão conta que ês-

^ I te uno tiveram luagr _•_ maio-
| res festividades já ronllzádas

i no município, dedicai' . .. São
^ : João Batista, padrotiio da lo-
II cnlidade. As fe_tas duraram
01 váriçs dias e o ponto culmi-
if j nante foi a inauguração da no-
I va rede elétrica, velho anseioá_ .",-

„<, Dr-,-RUBJENS PEREIRA PINTO - Rua Miguel Couto
í_ .~ - -"""¦ ~ snIil G- Segundas; quartas e sexta-feira»Horário: Das 0,30 às 1_ e do 17 às 18,30 heras. 

*le,r"

DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rm Al**f.Alvlm, 2_ - 4. andar, grupo 402 — t«L 58-4395.
Dr. SESVAL PALMEIRA -

sala 1.503 — telefone: 42-1138.
Ay. Rio Bianco. 106 — 18.'

__ D_B-CAUnSiROS BONFIM - Causas trabalhistassao José. 50 gTupo 1.408 - telefone; 23-727«,
Bii«

gféVe, tló momento que entendesse oporlu- 01no, para tornar efetivo o aumento salarial |acordado, êste Sindicato preferiu entrar ^em entendimento com as Autoridades, Imerecendo, entâò, da parte do Excelenlissi- ámo Senhor Senador PARSIFAL BARROSO |digníssimo Ministro do Trabalho. Industria Ie^ Comércio, a melhor acolhida, posto que S. 4Excia. estudou o assunto com a urgência ^

DE Xm™^ 
'«RAES EMERV - PRA NORMA*

- n.2? #• f ? ? advogados. - Causas trabalhista;¦- Cíveis ¦- Criminais - Direito de Família - Inventai

ieir,-.
Das 16 as 19 horas, de segunda a sexta

é
Asteca, Caruso, São Peilr-i, Re-É s.em que
gêncla, Nacional, Santo A/onsoJcl,n,sse representada por este Sindicato tenha que se impunha, encaminhando, afiiiãi'"'-i
Roulien, Rio Branco e Engenhei sido atendida em sua justa reivindicação. Diretoria dôste Sindicato a S. Excia Presi ^de Dentro. Com George Gob.ii ^.e.ía.10. em 22 ae fevereiro do corrente dente da República que, por sua vez con- I
e Mltzi Gavnor. Comòuiã. Vls-i ano i01 ".rmado um acordo com as emprê- vocou as autoridades competentes, resolveu I
taviston. Colorido. Produção! sas associadas visando a concessão do re- do, então que a vigência do acordo tivesse Iamericana. As 2 _ 4 - 6 -J ífrido aumento, o qual ficou subordinado inicio a partir dè março; por entender que II elevação de tarifas. Em março, S. Exciá. em Málo estariam üítimádos os estudos da I
o monstro wi_;,v,,,. I ^ÍT ^^J^?^^^L.^.Jvto^i' supracitada CòmK d.Tarifas. I
8 e 10 horas.

UMA LAMBRETTA
EM SEU DESTINO

Oíerta de AMAURV que lheníerece: Cuecas fundo chato a30,00. Cuecas rundo chato emsuperior tricolino 50,00. Blusãoom superior cambraia de linhoinglesa 50(1,00 e o cupon paravncfi concorrer a Lambrotta. Ruada Alfândega 318 — 1» andarlluu Vinte de Abril 7 loja. Rua!José Maurício 286-A, na Penha eAv. Nilo Peçanha 276, Caxias.E, cio Rio.

COI.IW

  _..-._.__„_., -^
No entanto, quatfo meses são decorri- Ú

diabólico — | do pela Câmara Municipal a elevar as tar!Alvorada, Ramo. . Santa He|:fas para tal fim, resolveu nomear uma Co- dos e^tóTffi^W^taT^ffiíiS5 1lena. Com Patrick Barr e Bli-I missão de técnicos para estudar e opinar sô- tihua em estudos Motelatório. Iüabeth Allan. «Sclence-flction».§ bre o assunto. .__ L_Y_T _ Protelatorios. gProdução amencuna. Hor.riosí Sucede," porém, que são decorridos cin- nhando ÍSS^J^oSlSi^S É
1 co meses e a Comissão em apreço ainda rSo seus salários rea1i_ft___*. rfní. o_ „í.f _=s.._ não concluiu seus estudos, tendo, como Ani- tr« IaL'h^á^SSEE*. p.ois os *_•-¦• Ú

Horários
diversos.

• O santo NO castelo sinis-k nfio concluiu seus estudos, tendo", como úni
TRO — Cãtumbi, Guarani, Méierp ca conclusfto positiva, a afirmativa de exls-
o Penha. Com Louls Haywaidí tencia de uma evasão de rendas no valor
s Naoml Chance. Policial. Pro-^ de um milhão de passageiros por mês, sem,
duoào americana. Horários dt-i todavia, apurar — por insinuação da Light
versos. ,f ou por deficiência de elementos técnicos —
O cau a seu alcance — vi-i a retirada do tráfego, pelas empresas As-

} sociadas, de cerca de 120 bondes entre car-' ro motor e reboques no ano de 1955, o queem 1956 teria fatalmente que implicar em
expressiva redução de passageiros conduzi-
dos em número superior ao milhão ídma
aludido; valendo salientar que a retirada

Vi
tírla, Copacabana e Tijuca
Com Kenneth More e Muriel
Pavlow. Drama dt guerra. Pro-i
ducâõ inglésfc. At 3 — 4,S0 —i
7 • 9,30.

SESSOHS PASSATEMPO — Ca
pltólio: Documentários, Jornais,;
desenhos e outroí filmei de cu
ta metragem. Programa do mes-l
IM gênero no Cineac-Trlanon.
WVOll -k Fechado para refor

tro meses atra2ados, divididos em parcelas |quinzenals, importará em que somente em Újaneiro do ano vindouro seja recebida a oito- $va parcela dos ditos atrasados. Feita está ex- %posição sentimo-nos no dever de esclarecer ao ÉP°voe Autoridades desta Capital 4«ie no Icií_22_l04?OITente m*s reallzar-se-á, na sede ideste Sindicato, uma Assembléia Geral Ex- útraordinária a fim dé qUe a classe tome me- idid^ urgente tendente a por termo, de uma Ivéz por tôdás, as medidas Díotelatórias oradenuníiadai, medida esta que, embora eon

ALFAIATE
JOSÉ R. MÁXIMO

Temos variado mostruàrlo de casemlrai, Bnhos e troptcais nacionais e estrahgeirOi.
FAÇA-NOS. UMA VISITA SEM COMPROMISSO!

<1,._™a s&BaàÂ Setembro, 63, S* and. Sala 502 - Tèlí.sd-Dtob e 52-948D,

de veículos em questão próe***>tt&i* rSlffi^o Sdes? qle fó S editalma mais arbitrária e violenta possível, eon- com 
"p^SwSto 

total dos atSóJ . ¦
^ M.iXnaf Pr0te8t° ^ PrÓPria PréíeltU- -*-*•"**&'10S Mlârio" wSüSttSS 

"

I5f Sta a primeira ve,, a certamente ^gl^S£È
: não será a última em que a Light, em bus- temente, há SEtB MESES? üm Malusfamen; ca de proveito próprio, proeura incomoatibi- to salarial btsésúó em fflòs átV SE. . 

*tò
J hzar os seus empregados eom o púbUco nha a sér âéüíádá áe müAsüòtv'^S_i'„Áui^as Autoridades desta Capital. Em outubro nista». 

•CUMas ae Propósitos âgitacio
• ae 1955, revidando calúnias dessa ordem, oi- Ao finalizar, aDélàmos tsara _ .oHrt«! tenta por cento dos condutores aprovaram, rtodade do pôw desta Cidade bSo mÍM?.
| em Assembléia, o fechamento dos bonfc*! rt a él^RSSâ&^Âufórkteíésdeliberação esta que originou um projeto de a quem cenflamo* a Imediata 1n_i_sí. __lei que transita na Câmara de Vereadores. ImpasM qíé"hòTtóí fmSto pLs fatos aíiNo entanto, nenhuma providência definitiva ma narrados 

'n-P"8-" I»'-» i«-« «ei-

_ à^SIfão^ferls^de ^^liLfl ** 
** J8Be,W' « ?e ^Jho- de *«

\Ú fechamento de bondes.
| Em abril deste ano, multo embora ao-

Coral de Câmara,
Hoje, no Ginástico

Português
Hoje, às 21 horas, nos salões

do Clube Ginástico Português,
a Sociedade Teatro de Arte vai
oferecer ao nosso público uma
audição especial do Coral de
Câmera da Faculdade de Filo-
sofia da Universidade do Rio
Grande do Sul.

Com um amplo repertório
qué abrange o que há de mais
expressivo no folclore de vá-
rios paise, êsse conjunto vo-
cal por certo corresponderá

I plenamente à espectativa que
, reina em torno de sua apre-' sentação.

HEITOB ROCHA FARIA - Catuuu. _»«_._

.«•»_; ,~ _.'" i3Sm- ~ Uor**">- de II ^ 12 e de 16.8^fts 18,:.!* imra* SP

MÉDICOS
DR. ALCniW OOIJTIPÍHO - Segundai, quartas esextas, das 14.30 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, V— 8» - s/303 - tel.: S2-3SUJ.

DR ANTÔNIO IIISTINO PRKSTES MENESES - CKrica geral - Av. Nilo Peçanha, I5S - 10* ~ ^ om .Diariamente das 12 às U hora*. »n.tm 
-

DR. URANDOLO FONSECA — Tèreas nnh.__ _ __Tg= .arjr.ri_l'g^
___£&£ SfstaBu fSSS JBETJtnoel Coelho, 2W — Sete pontes

PROFESSORES
MBA DREIFUS - Francês, Infles. eonver_____ í__^2__l

«Rna MonteiKgro. 99 - IPAIíESIA «upiomawa. «ate..,

>-•-.-.•-»"i-..-f.v.^^.-.aqamai

*___-____ Pe,s Dlretoría
Ammk» _ __çh_h Crespo dè Vasconceli

Presidente p»awiw**-rtii*M*ai*-____i____^^

DROGAS B MEDICAMENTOS Ninguém Vende Mate Barato Qo_ »
FARMÁCIA PHENIX

* pEnSuX"8 ^ S- Compra «m Dôb^ * ^ ^^
Além do. Preço, Bri«». Votó Alada Sem &% de YHmmm, 9*******Akai de Or$ 20,00 " "

í^^ FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, 11 íESQmNA DE UASu^j^*

mamesmiamtn inseri, a



í-n-i*-ivfíí mirKií;^«y\ PüFÜLaii PAG1HA d
(limoV PRIMEIRO E SAIU POR ÚLTIMO DO MARACANÃ

¦ -*•—¦ in i ¦**

-a«**»-^^''»l**>i* »« --^ j-a^v-*,-»«'.-.,,. (

CAMPEÃO O MADUREIRA
£.111 segundo lugar o Vawso - ^cepcionou o Flamengo » Renda de cri 459.932,00 — Ih ^miüèim m p«quuiiuii

clubes — Um retr<>H|>ecto — Os qundrofs

SHfcilMI i 1
SHgflgSg^g^g^g^gSH^g^g^glg^gagK'. i MfJJry ¦,!'Í.*figgM

placar
esportivo ®.

1 .•..iiH.o.wro iaii.isia
Corintians 3 * I Ipiranga — Cr? 128,370,0fi
Portuguesa 2x1 Palmeiras — CrS 858,000,00.
Ponte Prota 2x0 Nacional — CrS 11.000,00.
.lahaqunra X x 0 Juvenlus — Cr$ 11.000,00
notniogo 2x1 sn«. Pnulo - Cr$ .113.000,00.
riontos 5x3 XV de- Piracicaba -¦• CrS 130.000,01*.
Portuguesa Santlsin 2x0 Guarani - Cr$ 74,000,00.
Noroeste 2 x 1 Sflõ Bento -¦• Nilo íoi fornecida,
XV do .Taln, 1 x ! LlnenSR - - Cr? 30.700.00.
Fcrrovlnrla 2x1 Taubaté —¦ Nilo íoi íornoclda.

CAMPEONATO MINEIRO
Crurelro 4x1 Sete de Selcmbri
América 2x2 Meridional
Atlético Mineiro 4x1 Asas
Siderúrgica 5x0 Meridional

CAMPEONATO HAIANí*
Vitória 2xo Bahia

CAMPEONATO DE JUIZ DF; POftA
esporte 2x1 Volante

CAMPEONATO PARANAENSE
Caramuru 1 x l Rio Branco •-- Guarani 4x0 Palestro,

CAMPEONATO MARANHKN8E
Moto Clube 4x0 Sampaio Correia

TORNEIO INICIO EM PERNAMBUCO
Campeão Esp6rtc Clube Recife — vlc* campt-So Náutico¦pllicribo

CAMPEONATO MO fWUWOeiWW
ABC :i x 0 Alecrin

CAMPEONATO OR1XENO
Magallanes 3 x Palestino 1; Audax 1 x Vfanóants 0; San

Luis 3 x Universidad Católica O; Colo Cote 3 x Kverton 0;'lÜRgins 0 x Rangors 0.
NO DISTRITO TON-MAI.

Flamengo 0 x 0 Benüca

Repetiu*»», mais uniu vez, n
huri>jt»a.íi num lornelo inicio,
rom a vitória do um clulto po-
nueno, lul como mn J054, mi-
de o Canto do nio triunfou
lambom. como hojo acontacuu
uo Madureira. nobre a equipo
do Vasco da Gama,

VITÓRIA «IUST.1
E MERECIDA

DO MADUKlilllA
O triunfo dn Madureiiu po.

do «er considerado dos mnis
Justos, Foram os trlcoloro.-i
suburbanos os primeiros o os
GltlmoB a Jognr no Mnracnnü.
permanecendo durante D.30
horns sem comer, sendo nãn*
dulclie.*., parn, no final, trlun-
far com tini eriplrtto do dedi-
cnçfl0 o cntuslusmo dignos «lo
notn.

OS PEQUENOS CLUBES
DE PARABÉNS

Os clubes considerados «lc
menores possibilidades leoni-
caa, estilo de parabéns, pois
prestigiaram em ioda a linha
a compotlçfio de domingo,
comparecendo com stins oriul

0 «'uni., do Klu -- nos poiuiU'.-*
Vasco 2x1. ('.ilin.ii.iii Cnsleln
polo Vasco tia Gama o Mltuca
polo Canto do Hlo.

7' jogo: Bonsucesso 0x0
América -- nos penaltles Bon-
sucesso 3x2. Cobraram Nllo o
Romeiro pelo Bonsucesso e
América respectivamente.

8' jogo; Botafogo 0x0 Flu-
mlnonso — nos penaltles Flu*
mliicnse 4x2 Cobraram Anto-
ninho pelo Fluminense o Acedo
pelo Botafogo.

9* jogo: Miuluivln. 1x0 Hon-
sucesso -- gonl do Néllo.

10'. Jogo: Vasco dn Gnmn 1 x

IMlia

SUIEEP5TI1KE
4 & AGOSTO

1957m 'tÍlà

IjCKEY CLUB BRASILEIRO
COM A COOPERAÇÃO DA

L0TERIB FEDERRL-í

pes completas ao contr.irlo
dos grandes clubes, exceção
feitn oaròAIm acmn C .Md
como sempre, enviaram cqtil*
pes mistas, ii dc desejar-se
que no próximo nno todon os
clubes se íncum representar
por f-uas equipes completas.

PANORAMA GERAL
As equipes que mnl.s «te des-

tacaram nn torneio foram ns
do Madureira, Vnsco, Uonsu-
cesso, Fluminense e Canto «'o

j Rio, que se exibiram aceitável,
mente, deixando prover boas
perspeíctivas pnra u campeonn.
to.

A **rnwle decepção foi a
equipe do Flamengo, elimina-
da bisonhamente pelo Madu-
teira, decepcionando, .assim, a
ma enorme torcida que, como
sempre, compareceu ao Mara-
canB.

BATIDOS SO PENALTIES,
APROVEITADOS 50

O índice dos i;oals de penal
ties íoi razoável, pois dos 80
penaltles batidos 56 foram
aproveitados, cerca de 60%
aproximadamente.

Os cobradores mais eflcien-
tes foram Nair (Madureira).
Castelo (Vasco), Mltuca (Can-
to do Rio) e Romeiro (Amé-
rica).
¦RETROSPECTO 

1)0 TORNEIO
INICIO

Foram o.s seguintes os resul-
tados dos jogos:

1* jogo: Madureira 1x0 Por-
tuguêsa — goal de Bira aos 9'
do 2' tempo.

2" jogo: Olaria 0 x ü América
— nos penaltics América 6x5
na 2a. série. Cobraram Romei-
ro pelo América e Renato pelo
Olaria.

3» jogo: Canto do Rio 0x0
São Cristóvão — nos pcnalties
Canto do Rio G.\5. Cobraram
Mltuca pelo Canto «lo Rio e
João Lopes pelo Sáo Cristóvão.

4» jogo: Bangú 0x0 Botafo-
Zo — nos penaltles Botafogo
3x2. Cobraram Acede pelo Bo-
taíogo e Roberto pelo Bnngú.

5' jogo: Madureira 0x0 l-'lu-
mengo — nos pcnalties Madu-
reira 4x3. Cobraram Babá pelo
Flamengo e Nair pelo Madurei-

Ira.
• 6* jogo: Vasco da Gania 0 x

VENHA BUSCAR
A LAMlíRETTA

AMAURY, o Rei dos IUuhScs
ofereço: BlusAes il.> 1'opelln»350,(10; DIusOvs ciin.bri.il. 190,00;Ill.no..» trlcollno iwi.imi; DliisftesMom Unho lhO.tK); (/i.inlsiis Mo-
torlstns 150,00: Ciimlnim llrnnras
Am. Kscol 300,00; (Ilusões Ajuda
ioo.no. Kxiju o cupon .ln Lam*l.ri-it*.. Uni. .In Alf.in.l.-iN. .'UM— 1» andar, Run vinte do At.rti
7. Uuu Josó Maurício 2K0-A, nn
Ponha c Av. Nllo Pecai.!.-., 270,

0 numlnonso — goal de LrérH.
am 2' «io 2* tempo.

Il" JOgo: Madureira 0x0Vnsco *-. nos ijenullloK Madurei-
ra 3x3, Cobrarum Nair peloMadureira o Castelo pelo Vnsco
du Gama,

OH QUADROSPortug,téan: Antonlnlio, To-"«•ci. e Clodoaldò, Miraldo, Rus-
so o Clcirlno, Guilherme, Del-
cyr, J. Alves, Renalo «» Cnrll-
nhos.

AGRADECIMENTO
Esteve cm no*;.... rcdnçA.j o

sr. Grogorlo Rolco, operário
aposentado da Companhlii,
que velo agradecer, por nosso
Intermédio, o bom tratamento
recebido dos médicos .» niifèr-
melras pnrn com n «un pessoa,
quando se encontrava doente,
São os .seguintes os médicos
n quem o sr. Gregório Role.»
agradece: «Irs A.A. Grub.
Almir Lobato, Vnldcmnt* lies-
na. Vera Sou/a Leite n a en-
fonnoira, D. izolinn «le Arnujo
Andrade.

RADIOTELEGRAFIA
Al IUINA. Tl< A CIVIL — .MARINHA MKHC.tNTI* — sr.IlVICOS
i ifiiiiiKSTiiK.s _ AMAl.oilKS _ InsertcOes nbèrtas — Kvnmo «le
nrtnilasfl.i, dln SS ds Julho, pura n nova tur.im. «!urso compleln
sob flsraUincAa do Governo Federal (Dec. ... Ul.Olt, <ln SS-t-llllil).
Ii.fi.rm.içfw*., nem cmproinlna» dns 8 ft» 10 o ilu*. I". âs SO hnr.it),
ESCOLA EDISON n^nMiA EM ltl,

RIA I.A CARIOCA, 6B- 3* — Rio — Fone 4:-8SS,>

| Mnduivlra: Ary, Halo e Al-
Iredo. Marcelo, Nair e Joacell»
no, boquinha, Salvador, Rira,
Edson o Wllls.

América: Pompéla, Kdéslo,
Edson, Aírton, Pacheco «*> Hélio,
Canário, Romeiro, Paulo, «Tolo
Cario* e Mendes,

Olaria: Walter, Renato e Wal-
dlr, Rico, Wilson c Duarte, Al-
mlr, Elias, Lula, Saul e Mario.

Canto do Rio: Pedro, Hélio e
Paulo, Leopoldo. Dodoca e Ha»
mllton, Jairo, Mltuca, Célio, Tm-
qulnha o Ari,

Suo Crhitdvao: Ciro, Caíô <*
Jorge Manfrcdo, Medeiros e
Hnroldo, Nestor, Armnntlo, Wil-
.son, Ollvar o .1. Lopes.

Bangu: Ernani, Oriente o
Edelfn, Darcy, Mllilnlu»«» Ferel-
rn, Abelardo, Correia, Lul/. Cur-
los. Dnvld e Roberto.

Hi.inr.igo: Adallierto, Carlos
Alberto «> Luca. Ney, Abigail e
Aldemur, Paulinho, Roça, Tel-
.son, Cnnoie e Assed.

Flamengo: Fernando, Tom.»
res e «Sérgio, Azevedo, Lul/. Ro-
berto i» Állton, Bororó, França,
Luiz Carlos, Rionrdo e Babá.

Vusco: Carlos Alberto, Clever
o Hcllni. Ibci-ó, Barbosinha o
Delcyr, ledo, Artof, Cnstelo
Waldemar o Licite.

Fluminense: Castilho. Anto-
iiiiiho o Belo, Silvio. Halo c
Pedi-.., Oswaldo, Hugo, Leo, Al-
mlr o Luiz Cnrlos.

Bonsucesso: Barbosa, Bibi e
Mauro, (iilbt-rto, Eli e Carva-
lho, Sérgio, Waldemar, Nono.

jKiUl c Nilo.

.'OMI-OHITOHK* m. MfHH AS
» JZ.^íí?*1*^?*° .d^J'!0i;,Ç0i"0*'*» ,k> MOiIobi convocou umaAatmbléta Geral Ordinária para hojo, A» ih horas, na J»d«da ARI, para fllicuislo « aprovaçAi. «li» Prevlsflo (liçimcntarti
para o exwclclo dn ll)M, ' """"'""¦

OOMIMAaMOt
Sjrto rtalludai as elelçtVM no Blmllcaio «los Cnmlss*rlo«

EMrttoriaj S2n"?»'** S™«. « RcpreaentantCH da Fadoracio N»cional doa Marítimo». "
_ „. M-«TMD«PW|llltNAOAJ*OTAOKM
O Sindicato doa Mestres do Paquona Cabotaaom. da MaiVnha Mercante, convejeou as eleições para renovação dn Diretoria •

ÇonMlho Fiscal a Representantes da Federação Nacional dolMarítimos para o dia 15 de agosto,' 
; 

*, 
BAKBKIKOH

m . ^ÍÍ, l?»,,*tatl« •1míflh». ••> 0 ">o»«. umu assembléia geral,extraord uArla, lio Sindicatos doa Barbeiros do Rio de Janeiro?
para.deliberar sobre abertura do dissídio coletivo. Dada a lm*portancla do assunto, a Diretoria do referido sindicato faauni veemente apelo para o compareelmento do todos os sócloa.'MRTAI,OROICOM
r,..».^0 "¦•¦¦*«..•«¦» *¦•>.*'«'. «erik realizado o ato do posse daDiretoria do Sindicato doa metalúrgicos do Rio de Janeira,recentemente eleita, O aludido ato torA lugar na séde da ABLà Rua Araujo Pflrto Alegre, 71.

Preparam-se os Sapateiros
Para a Assembléia da Decisão

Amanhã, reunião, dos trabalhadores eni calça-
dos de Ramos — Local da asseinbléiu-monstrc

do dia 22: o Palácio de Alumínio
1'oiicos dias separam o.s sa-

patelros d» greve geral. Cum-
prlndo determinação dn úllí-
ma nsHdnl.léln do dia 2, nova
reunido «iorá realizada no dia
22 do corrente, quando deverá
sor decretada i« grave, caso até
nquuht dntu «v patrões conti*
nuem intransigentes, nu.» «.-on.

• ' ' ttmmmmmmmmmmmmmm^mmmmÊmmmm^mmmmmmmmmm^t
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O grande atleta Adhcmar Ferreira da Silva de volta da última olimpíada

Embarca Hoje Para Moscou Ademar Ferreira da Silva
Partirá às 16 horas do Galeão, rumando diretamente para Praga

Espectativa nos meios desportivos soviéticos

Atendida Velha Aspiração
Dos Moradores do Jacarèsinho

O diretor da Central mandou abrir a cancela e colocar um sinal lumi-
noso — Será também construída uma marquise na estação de Vieira
Fazenda — Memorial oom 1.200 assinaturas entregue ao engenheiro

Jair de Oliveira

Kmbarcarn liojo com destino iX URSS o Tclic-
çòslováqúia o consagrado alicia nacional Ade-
mar Ferreira dà Silva, lii-«:amppfio olímpico e
quu realizará uma série de exibições na URSS
participando dou Jogos Mundiais da Juventude I
o na Tchecoslováquia. participando de uma •
grande competição da Federação Tcheca

GRANDE ESPECTATIVA NOS MFIOS
ATLÉTICOS RUSSOS

ções do atleta brasileiro na URSS, pois os lans
soviéticos desejam ver du peno o atleta que
derrotou do forma tao contundente o campeão
soviético Shcrbacow.

AS 16 HORAS O ICnlBARQU:;

Ademar em ba rea rá ás 1G horas de hoje num
avião de carreira da KLM, rumando direta-

Existe uma grando espectativa pelas exibi- j mente para Praga.

^«'JSipSiSi^^

Vitoriosa a Clapi to sr.
Creaório fii» Sas tleicâes dos Marceneiros

Il

^Ê^Ê^Ê^ÊaÊHKBÊKP^^hmmm^^^^Kl^^BKBt^^^9HH^^miv^,^^n.*..4' ----^ .*- -t .l^^ffvy***]»^^^^^»!!!^*.»^

âli
IIIObteve |G71 para o Conselho Fiscal o 707 para Representantes junto i

Votaram 1.180 associados assim distribuídos: Gregório Paixão: 699
votos —- Ehsro5.tu5.e5 Saraiva: 417 votos — 0 resultado urna por

u?.,a — A chapa eieKa
a apuração da.s eleições uo Sindicato dos
12 e 13, nâo cessou um só momento o entu-

Na madrugada dc- domingo, terminou'0 
Oliciais Marceneiros. Durante o.s dias 10, 11

0 siasmo dos associados.
A Chapa Numero 2, encabeçada poi- Lula Gregório da Paixão, saiu vitoriosa

Ú 699 volos para a Diretoria,
f, ao Conselho da Federação. A Chapa número 1, á cuja irente se encontrava Heroiidlnes p
% Sairava de Carvalho conseguiu 417 volos para a representação no Conselho da Federação. Ú.

Votaram 1.180 associados, sendo que o quorum exigívél era de 1.023, isto c, a Jista É
^ inicial e a suplementar. O número de associados «:m condições de votar era de 1.535. O p
^ quorum ioi superado em 157 associados. Foram anulados 2 votos e houve 1 em branco, pA distribuição dos votos por

URNA
Chapa 1 — Diretoria -- :il'l

Conselho Fiscal

urna íoi
vCMEKO

m

soguinte:
1 tSêde do Sindicato)

Chapa 2

WS£msssa&z.-y-'
- :.á- v.. .*.* LaÃ***!*** ¦*¦*•;*?&¦•« %V-.ÍV*

^...-¦*.-*>*^^J******«***t**)*-*A'*»**»' ''*T>V^KV-f**t'''nwhi

Btia foto da cancela de facarezinho foi tirada em 1955, durante a campanha presidencial. Na ocasião,
o ar. foSo Goulart assumiu o compromisso de apo íar as reivindicações dos moradores do local, quepleiteavam a substituição da cancela por um sinal luminoso. Sâ agora vão ser atendidos, mas sem

nenhuma interven ção do sr. foSo Goulart

("''•.apa 1 —

Chapa 1

2 (Centro
Chapa 2 —

3 (Centrò-Sui)
Chapa 2 -

Diretoria — 205
Conselho Fiscal .
Federação — 2ti7

25!

Diretoria -- 81
Conselho Fiscal
Federação — 81

Diretoria — 85
Conselho Fiscal -
Federação — 88

76

41

Jaearézinho vfio ter atendida, r.ho, Estação de Vieira Fazen-
uma de suas velhas aspira-. da, vimos solicitar a V. Excia.
çoes: a retirada da cancela da
Rua Comandante Grancindo,
que dá acesso ao morro é a
colocação de um sinal lumino-
so naquele local. Em edição
.interior, noticiamos que o di-
retor da Central do Eraail ha-

a retirada da cancela situada
k Rua Comandante Grancindo
dc Sá o sübstitui-là por um
sinal luminoso. Na oportunida
de, solicitamos também a cons.
trução de um abrigo na pia-
íaforma da dita estação, visto

via vedado aos veículos a paa-1 ser a mesma utilizada por ini-
eagem na cancela de Jacaré- ] Jhares de passageiros, ^n(! ajj
zinho, prejudicando milhares
de trabalhadores ali residen-
tes. Informamos também quo
uma comissão iria se enteder
com o diretor da Central, en-
genheiro Jair Re^o de Oiivei-
ra. a fim de solicitar a revo-
g.içSo daquela medida.

ATENDIDOS
A comissão enleve realmeh-

te com o diretor dn Central.
¦ttitregando-lhe o s< ;íui»ile me-
««orlai com 1.256 assinaturas:

¦íExmo. Diretor da Grntral.
HtSs abaixos assinatlos, mora-

ficam inteiramente ao desa-
brigo.

Certas d* que V. Excia.
atenderá o pedido de 70 mil
moradores de Jacarezlnho, an-
leeiapaíarr.eiTíe agradecemos».

O sr. Jair Rego de Oliveira
atendeu a comissão e proim»-
feu ordenar imediatamente a
reabertura da cancela e en-
viar um engenheiro ao local,
parn estudar ;. colocação do
<:inal luiniiii."" .- :\ construção

rVtrct! nn favela de Jacarezi- da manpii.se na estação.

VELHA ASPIRAÇÃO
A rorarada da Cancela da

Rua Comandante Grancindo e
a colocação dc um sinal lumi-
noco õ uma antiga reivindica-
ção, pola qual há muito os mo-
radores de Jaearézinho vi-
nhnm .se batendo. Na ocasião
da campanha eleitoral, para
presidente e vice-presidente
da República, numa visita
que ali fez, o sr. João Goulart
assumiu um compromisso por ee.
crito, com os moradores da Ja-
carezlnho. Uma das promessas
«ra a substituição de cancela.
Dois anos já oe passaram. Aqui-
lnn promessas d* vespera do elei-
ções caíram no esquecimento do
sr. J. Goulart, e só agora, depois
que tudo parecia • piorar, com o
fechamento sumário da can.*-
la e qu? os moradores do Ja-
cnrézinho viram sua reivindica-
rão atendida, isto mesmo p"l'>
int.fi-vencao div. ornprios IroVrcí-
sacio».

Federação — 5 30
URNA NÚMERO

Diretoria — 25
Conselho Fiscal — 2.'.
Federação — 2ü

URNA NÚMERO
Diretoria — 41
Conselho Fiscal 4fi
Federação — 45

URNA NÚMERO -1 (Sâo Cristüvamj
Chapa 1 -— Diretoria — ES Chapa 2 — Diretoria — 42

Conselho Fisca! - UO Conselho Fiscal —
Federação — 56 Federação -— 4Ü

URNA NÚMERO 5 (Tijuca)
Diretoria -- 71 Chapa 2 — Diretoria -— "3
Conselho Fiscal —- 70 Conselho Fiscsl ¦— 71
Federação — 71 Federação — 72

URNA NÚMERO 6 (Zona Norte -- Central)
Diretoria — 29 Chapa 2 — Diretoria — 38
Conselho Fiscal — 31 Conselho Fiscal — 37
Federação — 29 Federação — 38

URNA NÚMERO 7 (Zona da Central — Ana Ncri'
Diretoria — Chapa 2 — Diretoria — 19
Conselho Fiscal — fi Conselho Fiscal
Federação -- ;-. Federação — 23

URNA NUMERO S (Zona Norte — Leopoldina)
Diretoria — 19 Chapa 2 — Diretoria - ¦ 5f
Conselho Fiscal - Iff
Federação — 20

URNA NÚMERO ü (Zona Norte
Diretoria — 22 Chapa 2
Conselho Fiscal — 22
Federação — 21

PARA A DIRETORIA: Luiz Gregório da Paixão; José Amaral* de Mene»»; Manoel
I Galdino de Oliveira; Etienne Mareei Aurore; José Sena Irmão; Antônio dos Rela Valente,
f* Suplentes: Joaquim Pereira dos Santos; Manoel Rodrigues; Man«**sl Ribeiro Souza
§ dos Santos; Adhemar Álvaro; Irineu dos Santos; Natalino Ferreira dos Sante*.

PARA O CONSELHO FISCAL: Jorge Alves da Silva; Augusta Caf-slano Orüo; MU-
g ton Galdino.

Suplentes. Washington Fernandes do N Rodri»»ue«.
jg-iscirnérito; Oswaldo Gomes Mendes; Oswaldo

REPRESENTANTES NO CONSELHO DA FEDERAÇÃO: Jo.ie Jaime Gomes; Rob»n--
% lo Morena; José de Assumpçâo,

INTERNADO KM CUllICI.
CA -- u objeto iu- sun cônsul*

) ta não 6 próprio desla seção.
Contudo, íamos i.-ncamlnha-ia
a uni técnico nessa.- «lucstõss
«to Previdência .Social a nm de
ubterme» a resposta «|iu. esp=-
rn, Apuardr.

DECISÕES ÜO TRIBUNAL
REGIONAL DO TRABALHO

DE SAO PAULO
Interpretação do art, 54.:, §

3" da Consolidação. Estabíli-
d»de provisória ti-js dirigentes
sindicai.:.

O preceito ie£-.il • art. 543,
S 3" «la Consolidação, não con-
fere aoB empregados nu.i con-
(li«*ões que menciona, a preten-
sn estabalidade provisória. >
Ali assegura, além das pena-
ida.!.»:! prevista, a reparação

a que tiver direito o emprega*
do, U-to é. a reparação coc
muni aos empregados despe-
«lidos e não outra. Reintegra,
ção de empregado com menos
de dez anoa do casa não é so-
lftçãõ que se encontre nu e-ta.

| do preceito legal. (Acórdão «lo
TRT — Rec. n- 1940/56. Rela.
tor: jui/. Wilson de Souza Cam-
pos Batalha).

Interpretação do art. 48(1, §
3" da Consolidação. Empresa
que suspoiide a execução, de
serviços com o governo sob a
alegação de inadimplência. Se
subsiste u responsabilidade pe-
I". comprimento das leis so---
ciais.

^A matéria correspondente ã
rescisão entre a empregadora
e o DER escapa à apreciação
da Justiça do Trabalho. O em-
pregado está alheio a tais
eventualidades, assegurando-se.
¦Jhe, perante a empresa, todos
os direitos das leis sociais.*
Rec. ord. 327/56. Relator juiz
José Antônio Fava.

Prêmio produção. Pagamen-
to habitual. Se integra a re-
numeração do empregado. Com-
pensação dos aumentos nos
dissídios coletivos. Se o pré-
mio produção pode ser obje-
to da Compensação, e se deve
integrar a remuneração da da-
ta-base para cálculo das majo-
rações.

•r.0 prêmio-produção, salvo ex-
pressa prova em contrário, pa-
go habitualmente, integra a re-
muneração «lo empregado. En-
tre os aumentos expontâneos,
no.; dissídicw coletivos, não po.
de ser computado aquele prê-
mio, pois é acréscimo devido
com estímulo à maior produ-
tividade. Mas, a taxa do au-
mento do dissídio, ao incidir
sobre a remuneração da data-
-base, deve levar em conta não
apenas o salário-hora, porém
o montante da remuneração,
de aue tal prêmio faz parte.
(TRT — Rec. ord. 330/56. Re-
lator: juii Hélio de Miranda
Guimarães).

Chapa 1

Chapa 1

'íiapa 1

Chapa l

Chapa 1

Dirija suas consultas para
IMPRENSA POPULAR — se-
Cão CONHEÇA SEUS DIREI-
TOS. Rua Álvaro Alvim. 21,
22" andar — Rio de Janeiro—
Distrito Federai.

Consultas pessoais: Rua da
Quitanda, 30, 8° andar, sala
812 — tel.22-5879 dag 16 às 19

j horas, de 2a. a 6». feira.

cedendo o aumento do 50%
os utunis salários, pleiteado*
pelu corporação.
NO PALÁCIO DE ALUMÍNIO

A assembléia do dia 22 será
realizada no Palácio de Alu*
iniiiio, situado na Avenida Pre*
sldente Varga», pióxlmo à Cen*
trai do Brasil, Este local tem
lotação para .i.ouu pessjoas. A
Diretoria «; u Comissão de Sa*
lárlos, i'slã.1 se empenhando a
fundo para lolá-lo totalmente,
levando um grande número de
trabalhadores- Ntsle sentido,
um grande piam. de propa-
gandu foi elaborado, dcãtacan*
do-se ;in seguintes medidas:

Ontem em Ramo,-: Reunião
com os Sapateiros locais t «los
Subúrbios adjacentes, à rua
Caído.-,., dc Morais 59S.

•1* Feira, dia 17: Reunião de
todos os trabalhadores do se-
tor Luiz XV, nn séde do Sindl-
cato, .1 Rua Santana 205.

51* Feira, dia IS: Reunião Cot
Sapateiros dc São Cristóvão,
Triagem e Benflca, à Rua Sãa
Luiz Gonzaga; 2,'.;23 em São 

'
Cristóvão.

OUTRAS INICIATIVAS
Além das reuniões, muita*

outras iniciativas foram toma*
das como confecção de 40.000
volantes 10.000 manifestos, fal*.
xas. cartazes, propagandas nae
emissoras áe Rádio visitas aof
jornais, etc. Com estas medi.
das, esperam os dirigentes doe
Sapateiros o compareelmento
cm massa dos trabalhadores
em calçados, na grande assem,
bléla Uo próximo dia 22 d«
J.pllio, no Palácio de Aluminio,
situado na Avenida Presiden*
To Vargas, próximo à Central
do Brasil.

ELEIÇÕES M U0M
Vitoriosa a chapa
encabeçada pelo
sr. Alacrino Tava-

res Dias

SI

i
Ú No último sábado realiza- íl
0, ram-se as eleições para re- §j

novaçüo da Diretoria da
União dos Operários Muni-
cipais, nas quais participa- |
ram duas chapas, uma en- ^
cabeçada pelo sr. Alacrino \
Tavares Dias e outra pelo j

í| sr. Antônio Luii Pinto. Foi í
vitoriosa a chapa do sr. Ala- \
crino, com 199 votos e a do |
sr. Antônio Pinto obteve -10 f

votos. \ú A Diretoria da União, cs- \
tá convocando todos os cora- í
ponentes da chapa eleita pa- \'£ ra tomarem posse no dia 19, j
sexta-feira, às 18 horas e. ]
ao mesmo tempo, elegerem |
a nova Diretoria que também \tomará posse no mesmo dia. §1i

FalLA O CRAQUE:
AMAURY o cruque das ronfee.ções está oferecendo Calca dtUnho 220,00. Calças Tropical pu-

íiUlií, 4l°'?°- ^W"» -Americana»100,00. Calças Nllord 280,00. Ma.ocasião da compra exija o r—-/'
que lhe dnr.1 direito a uni ¦ ^ffiítibretta. Rua da Aliando.-,-. ^1* andar. Rua Vinte 's* -. .. 7Rua José Maurício •'¦'' ,."„. pllnha c Av. Nllo IV " . ... 'nXg- {,?*xias, E, do r,y b' —•

12. ARAUJO LOPES
Médico «o Instituto deMedicina Positiva que traterápida e eficazmente des.crentes e desunimados de dflrde cabeça, IMPOTÊNCIA cs*gotãmento nervoso, fraqueza«oral, sexual, canselras, lon-turas, timidez, patldez, tre.mores, ataques, Indecisãoneurastenla, medos, Insonla,nervosismo, asma, bronqulte,lrrltabllldade, frieza sexual,melancolia, obsessões etc. AvIpiranga, 1.2-18, 8.», 805, fo*ne: 34-2208. Ouça dlâriamen-te «Hora da Saúde» — 9 ho-ras — Difusora X — Domln-

£?..8,h 45l2l - SSo Pau"° -Filial no Rio - Rua México,11 -*;.17'' - Foni*s: 42-664Í—' gátlio Metropolitana —lOh 30m — Sábados e domln*gos 7h 45m.

21

Conselho Fiscal — JW
Federação — 5fi

- Leopoldina)
Diretoria — 4.1
Conselho Fiscal — 4J
Federação — 42

JOSÉ GOMES
(Alfaiate)

PREÇOS POPULARES
i *UA BENTO RIBEIRO, 33 - 1.» AND. - TBL. -tt-0092

Sunlentr"
í Süv;. Junlor,
'jmmmmmtmmmmmymim*' \ *»mmimmtmmMm*tmm

»ão da Cem Marques: Américo Moreira Alves: Kiiclldes Henrique da

»«*a>a»IIWMMÉ*t*att»a*M^^

MOLÉSTIAS SEXUAIS
{NOS CA306 D*D!CADOW - Consulta poputer.

OUN10A DU OS. 8AWOS DIAS
WHCAMO: Oiài-ÍMMM«B, mm 14 ha IS hon».

TrataUiittiito ptJa l-*«-»n*MruV)terapia e alta trenuèi.ctB
eft»pecaflcs da «miMce rjraooM da tunçüo spx.ini ne homem
a na mulher. IrritabflJttadt, méig* e insòma nos casosIndicados. Eàifermagero • cargo d» técnico « rtrofls«»toBal';
diplomado.

RUA SAO im*. ft. _ »« ^'DAB -
(X)NMUNTO, 9«8 - TEL.: 32-tj230

' 
¦•

¦,:' í
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Será Homologado o Acordo
Salarial dos Telegrafisfas

Descontentamento don '1'clcgrufiHtttn do Norte e N(«tkmk« — As comfwnhiHH voltam atráe
oom »« }>romp.sHRH — Fala n reportagem o deputado Alei-mt-Tré**-*. Fotwe-sii, presidente do Sind.

dou TclogTftflatas de Pormitnbuco — Novo amwow-to de tarifnK
i«-H-I.I sor i-oi«M-iot(iido, iilii', terceiros''t* -l. 000,00 o iü',' iô<tlu estu ;-i-iii«iiíi, o nrÃiilo müii- i iiro ns ImportAnclas que ultra,

rlal ontro omprófados o empre. I passHietn a ci-s la.inHi.nii, ns
adorei iIhs enipi-Asnn tolORraft'

.-us, ficando iistlm definitiva.
mento .iiiiM.iilu ii hipótesn i\c
pnrnlizncno nos serviços do to-
ieconuinicacÃo do piili*. Parn
fazerem face ao numenio sala-
rlnl, nu omprOfMB obtiveram, ha-
semlns na lei -IX.4*44, uni nn-
monto do t-irll-w, a partir iH*
12 de Julho i-oTrentrf".

BAKRK DO Al MfcNTO
Terno os tcleninflslss o nW>

mals trabalhador»»'- teli-j-ráftcov
um aumento, eom vigência a
partir do V oV mnlo, nns se-
gulntes bnnos: Ml'i. .-Abre ou
primeiro-. CtS -1.000,<W, mi-»*
30% sôbre os segundos Cr% ..
4.000,00, mnis •JO'".' sobro os

motitasolros lorflo um numon-
in dc s1', npenas, Ak gratifica.
Coes (Io iiiitítl soiAii i-ononlldm*
nns mOKmiiH hnies dos mios
anteriores, A neôrdo u-rA o «lu*
rntjBo tio um nno, a contar de
i' ile nulo,

\l MKNTO IH. IAHII AK
A Westein. Radlobrâí, Hn*

dJonãl, Ali Amt-rlcn, ltsk-nble o
SHdnm iRoelfei, estão tomnn*
do piiliHeo o seguinte Aviso;• As oni|ir*sns do toleeomunlcn*
çflos nvlmim que suns tnrlfns
,-*rr.'((i maJoriKlas, n partir do 12
de julho corrente, nos termos
rtn Portaria do Ministro dn Vln*
çâo n" fOt. di 5 de Julho de
10S7, piibHenrtii no -Dinrio Ofl*

dal», (Io » iW- it«**-m (V NK-rT, Of.
(TIO segue:

-- :-. i. n«i u*iU|M-(*ttui, r-Mlid
lelegrfiftro o pi«-Moi*i*4(-#ônl«i l»t-
tornai lonnli '¦.*!''> .-.ôim. ,i tnrlís
iiiiinl, oxuhridn a inxn terminal
lirnslloirni

II — Sorvleo jHMMrÉHtio im«-
rlor: n taxii áf (S* t,ao rms*-nri.
para Cr$ 5,flo;

III - - A i.i.-k( a_ Mirvko ro-
iliu'<.li*iíiii).'(i íui*-»*ir ithrinr
•se-A do Cr*. 0,«*i pwn Ofl -.
0,30 por (|iiliôm<*trofi de Itnhn
lll-lt-».

Nov.-u. i.uHoi, kvr.iii oportn*
nnmonte dh>i'Miii*kl*->-*..'.

No qtlc (Mr. I-oíj-í-Hu iM> ivuil*
odnmento ilas ptmlfOin lm*
postn*. ,-ios ted-f-rnflRtas do
Nort(> o Nnrd-ertc que ontive*
rnm om greve, ntnda perdtirn

tkt lologtilicamenlc o baitto dn Saúde, Lama, lixo c buracos por todo e canto. Bm c.vla esquina tm monturo, a prova elooncntc dr qnt
aqttflc loprndouro foi riscado dos mapas da Prefeitura

Saúde — um
Dos Mapas

Bairro Riscado
da Prefeitura!

tmmmemmmu ¦•¦¦'^¦•¦-•¦«¦¦¦¦¦'•¦¦'¦w*******-*******^^

ANO X — Rio do Jwieíro, terç«fo«ri-, 16 do j«Hio do 1«-W — W. S.HM

DIRETOR: PEDRO MO TI'A LIMA
i

Em cada esquina, um monturo dc lixo — Buracos e lama tornam as ruas intransitáveis
O flagelo da falta dágua — Um apelo à PDF. — (TEXTO E FOTOS DE BAIA)

; 8. existo um loKiadouro, no
*te-*K$o da cidade, «nio esta cs-
"%vttc\io pela municipalidade, 6 a
gat.de. Os nspecto» que nossa
r.port.iecm foi levada a ver. dcl-

'"Mm aualflu,*r ento liumano in-
íl-rnado. O estado om que so
«neontra aauòlo bairro (S real-
•BWite. lamentável.

IMUNDICIB
è.' DMPRENSjV POl-ULAlt íol

lionvldada por nm i-rupo do Jo-
W»8« Que formam a "Associação
mdro Correia Paes". Queriam
Mm qne dlrlglssomos As autorl-

dados um apílo para cjue sc lom-
brem de «ino n Saúde ft pnrto In-
tègranto do r.lo. I.obo na itua
Podro Ernosto, via principal,
vô-so a Imundlcte ali reinante
Em cada esquina, um monturo
de lixo tomando metros do cx-
teiiFflo de todo o passeio, Polns
portas das residências, latas
cheias il espera do caminhão do
coleta do lixo da rrefeltui-a, quo
nao vem. Na Rua da Gamboa,
um monturo toma a oxtensSo do
mals do 20 matros, por incrível
que pareça. Nílo passando 11-
xolro, os moradores s*fio forca-

du*. n lunçnr o» detritos ao m-lo
da run.

BURACOS K LAMA

As ruii.» sao quase que lutraii-
«ItftvclB pelo som nfimero de bu-
racos existentes. Verdadeiras
valas, cheias de lama podre, on-
de nuvens do mosquitos pululam,
penetrando nas residências, num
perlf-o conetanto para quantos
nll habitam. Se formos citar uma
por uma das ruas da Saddc nes-
sas condiçflcs, teríamos quo
apresentar uma longa lista..

ACSl.\\ - VM FLAGELO
u flrHtnri dos moradores da*-

(iiiole logradouro para conseguir
uma lata iVAgun, cauea peim
Pena de ver mulheres e crianças
passar todo o dia carregando po-
siulas lata» na cabeça, qunndo
sabemos que o volume de Água
para abastecer a cidade 6 bas-
tanto para evitar as cenas pun-
gentes quo se presencia.

E' para quo a municipalidade
alivie um pouco todos Ossos pro-
blemas, que os moradores do
bairro da Sando lhe? (lirb-em um
apelo.

Congresso
Nacional dc
Estudantes

Por convocação da UNE, reunir-
se-ão hoje, terça-feira, ãs 211.30
horns, os representantes D.

Acadêmicos do Distrito Fe*
deral que participarão do XX
Con-*ressn Nacional de Estu*
dantes.

| Porto Alegre Exporton Mais de
• Três Milhões de Sacos de Trigo
' 
RECORDE EM MAIO, COM 928..-575 SACOS

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 52-8518]

os Mnis iS «JUNTOS
IE RESIDEMmii ns uus o»

Segundo iníoiina o Conselho
Coordenador do Abastecimento,
atingiu a .'). 17*1.093 sacos o trl*
ro exportado por Porto Alegre
no periodo do compreendido en*
tre dezembro dc 1956 a junho
dc 193". Com uma crescente
expansão de mês para mt*s, cm
dezembro do ano passado ío*
iam embarcados 19U.533 sacos
do trigo, elevando-se essa cifra
para 92S.575 em mnin do cor*
rente ano.

Os embarques do cereal-rel
para diversos centros consumi*
dores do território nacional, es*
peciíicados por meses, efetua*
ram-se da seguinte forma: de-
zembro, 192.533; janeiro
285.553; fevereiro, 445.998;

março, 177.333, abril, 558.967,
maio, 928.575 c junho 285.831.

TODO O MUNDO
TEM LAMBRETTA
aõ voei <! que nao tom. Apro-

velto essa oportunidade que
AMAURY lho ofereço de você
tambím possuir u sua Lambrct-
ta e verA como a vida í bon. K,
qualquer loju rie Ainaury voefc
conseguirá o seu cupon seja qual
for a sua compra. Ilua da Al-
fündega 318 — *t» andar. Rua
Vinte de Abril 7, Rua José Mau-
rlclo 286, nn Penha. Av. Nilo

Peçanha 27(1, Caxiaii, E. do Rio.

Importaníe reunião na Câmara Municipal, onde foi debatido o assunto — Promovido pelo
•r. Waldemar Viana um encontro com o presidente da Republica — Convite aos deputados

que se disponham a apoiar o movi mento

0 BRASIL SOB 0 DOMÍNIO DOS TRUSTES

I fi ' 1 ÍRfcp Ei.'jr:tcifíiuun'Ss 
lis»s

s Feio Truste Americano
Fábricas Racionais de Vidro

As empresas não conseguiram créditos nem facilidades, junto aos órgãos
íetjerais — 0 truste do vidro domina a indústria c já controla o comércio
4o ramo — Os preços sobem sempre, asfixiando a construção civil
brasileira — (5E6UMDA DE UMA SÉRIE DE TRtS REPORTAGENS)

i| O truste americano do vidro
plano fechou duas fabricas na-
clonais, para evitar a concor-
i-tncia. aos seus pregou altos.

''A revelação foi feita ainda pelo
iêputado Abguar Bastos, no
Importante discurso nue pro-
_«rlu no plenário da Câmara
"BVderal, quando da discussão
fl» projeto 3-A, que trata da
repressão aos abusos do poder
••eonBmlco.

i-j ÀB fabricas fechadas foram a
^Cristal Americana, instalada.
•«m POrto Ferreira, e a Vidro
Nacional S. A., montada om
•liava, ambas pertencentes a
capitalistas brasileiros. "Estas

duas empresas — salientou o
•parlamentar bandeirante —
•neontraram da parte da prO-
•srta. administraçilo federal to-
da a sorte de embaraços o de

. Jteipedtmentos aos créditos de
. que necessitavam e não tiveram

outro remédio senão vendei- por
WO mflhOes as duas fabricas!

l*oe grupos monopolistas nue
dominam até hoje a indústria

.ée vidro plano no Brasil" .

• "•. '.v, -B-ORAM FECHADAS

PREÇOS ALTOS

Mostrando que a presença dos
Ki-upoü Internacionais amérlca-
nos, na industria o no comC-r-
cio do vldi-o, í a responsável
pólos elevados pregos desse In-
dispensável artigo, o deputado

-.%v«?**'«*^^^^

alinhou os seguintespaulista
dados:

"Em 194C, o Índice de preço.-
do mercado de vidro era dc-
102; em 1049, subiu a 163; em
1951, a 2G0; em 1952 a 3DE5: eni
195-i, a C42; em 1955, a 700; c

Conclui na V pag.

—I Com a reunião realizada on- i
tem no auditório cia Câmara
dos Vereadores, o Conselho dc i
Locatários dos Conjuntos Re-
sidenciais dos Institutos de Apo-
sentadoria o Pensões deu gran-
de impulso h campanha que es-
tá empreendendo, visando a
aquisição das casas e aparta- jmentos que habitam, além de
outras importantes reivindica-
(,-ões. [

O vereador Waldemar Viana j
presidiu a reunião, que contou i
com a presença de representan* |tes de quase todos os cpnjun*
tos residenciais da cidade. Ini-
cialmentc, lc;- o sr. Waldemar
Viária um rápido relatório só-
bre a campanha, quer no ârii*
hilo do Legislativo, como tam-
bém a<* relacionadas com a par-
(icipação do Poder Executivo.

i

_tA__m )m^—Y -- - ¦^Sc'' -'- '¦**- && - ÉTT-^JnSr f-r ^fói-*-*

*^l KK"y^n-. icv\«r -.''.' _^B^_™fo-"í!ftSS^*'li*S'.'*;

O presidente do sindicato, sr. Joaquim Crespo dc Vasconcelos presf.it'.
esclarecimento a assembléia sóbrc a qttcsfSo rios salários atrasado

Possível Uma Greve Nos
Bondinhos do Pão de Açúcar

:iire o pessoal
A Companhia recusa empréstimo da Prefeitura e quer aumento de e concluiu:_, _, i • __.- , * -Nao e questão ae intraníi
passagens — Prazo aos empregadores para solucionar a questão, ate | gencla e Sim questão de hon
o próximo dia 19, ou greve — Resoluções da grande assembléia no «^

sindicato — Situação do Pessoal de Carris Urbanos |meritirósos.ema companhia' 
acertou uma lórmula e quer

u iui|... ¦ tini.i .(v i|iio ,i
WiiHiuni, itj-óK (er rücKo iinv»
míii.-.v. conciliatória propa*í« jk-Iii Ministro tio Trnldi-

Ilio, (|tio conslslln na conc»'-<-*i*i(i (ii> mn itunicitto nns litisf*-
nclnvi tllvulgmln i o (loiconto,
no prazo dc i*«ln iiicaifü, dos
(Hh*; do urino, resolveu vòlloi
iitrAs, ro8lrliiglntlo inmbíni
;t grnllflcnçflo do mftt dt? Ju-
nlui. lli-lnti arando douconten
tnmento no Norte o Nordcsto
com o 1'ocitu da erhprisn, A
NVestern, por ml- vi _ nnienço
mandar cxcluai' o pngnmpntu
no próximo din lü do pessoal
do Hlo, Sao 1'iuilo •• á'Jl, In-
dependente meamo da assina-
tura do acordo, obrigando o
pessoal dr. Norto e Norrtes-
to n recorrer ft .Tttstlçi do Tra>
balho.

MENSAGEM AO
TELEGRAFISTA JK

O.s tclcgraílstas dwta wj i
tal estão dirigindo uni telegr.i
ma ao Presidente Juscelino
Kubitschek, que 1á conta cont
centenas de assinatura!:*, ctl"
texto é o seguinte-:

«Telegroílstai e diinaii*
trabalhadores lelcgráilcos rie*--
ta capital, apelam vossa e:*w-
lôncia sentido Interceder solu-
clonnr caso lclcgl*aílstfls Wcs
tem Norto o Nordeste, Após
ler sido encontrada soltiçRo
honrosa emprogarlo!- o rmpvp*
gadores, presença •'. ,*'!:i!stn'
do Trabulho, trab.^iatloreí
Kreve retoíntuam y-.>i ctivi-
dades confiantes palavras em
pregadores c autoridades. En*
tretanto, empregadoircs mu
daram opiuiüfj. pretendendo,
além desconto parcelado üivn
greve, conformo ficará aason-
indo. considerai' referidos dias
faltas não justificadas t- apli.
car sançõV.s previstas Çoiisoii-
dação, restringindo gratifica-
ções o férias pessoal. Intran-
slgência empri***a, iiijustiflcã-
vel sob lo.;-!.s òs aspectos, so-
bretudo após elevado aumen-
lo tarifas acaba ser autorizo-
do governo vossa excelência.
Telegrâíistas demais trabalha-
dores tclegráíicos confiam ação
vossa excelência que melhot
que ninguém, qualidade ex-to-
legraíista, conhece diíiculda-
des o aflições nossa classe.
Respeitosas saudações.

FALA O DEPUTADO
ALEXANDRE FONSECA
RECIFE 1D0 correspondeu

• ei — Falando á ri portagem
o deputado Alc:-:an'itr> Fonseca,
lider dos telegrâíistas, dccl.i
rou o seguinte:

A palavra dos diretoies ón
Western, anunciada pelo sr.
Ministro do Trabalho, mereceu
de nossa parle todo o crédúc
O dr. Parsival Barroso, anun
ciou depois da reunião com os
diretores das empresas, ter
conseguido dos mesmos que a
única penalidade seria o dcs-
conto dos dias do greve. Bn
scado nas palavras de *-'¦
Excia. telcgraíámos ao pes-
soai do Norte o Nordeste, di-
zendo a fórmula para terrrsr-
nar a greve. Agora é-me in-
teiramente impossível aceiUir
outra solução-,

Prosseguindu. declarou
deputado Alexandre Fonseca:-Acabo de pedir ao sr. Ota-
viano Junqueira, Preside!*:-*
do Sindicato dos Trabalhado
res tclegráíicos do Distrito Fe-
ieral, para apelar mais uma

• -z para os diretores da VVes-
rn, no sentido de evitar o
,1-estar que está se gerando

ÇONSEIiHOS NOS
CONJUNTOS

;,*-••':
Os debates tiveram a pàrtici-

piição dc todos os presente e
terminaram com a adoção de
uma sério do resoluções impor-'ú tantes paia òs que habitam os

ÉI conjuntos residenciais. Ficou
% decidido que, amanhã, uma .Co-¦J nissão de locatários irá á Cá-
•íi i mara dos Deputados e lá outra-'% I rá em contato com diversos
% ¦ parlamentares.

A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABA- jg- .
1 LHADORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS E %\^i^^^S^l^

AS AUTORIDADES E
AO PÚBLICO EM GERAL

Os bondinhos do Pão de
Açúcar estão na perspectiva

de paralisarem, devido ü in*
transigência da empresa em
não querer pagar os salários
atrasados e o aumento de sa-
lários a que têm direitos seus
operários. Os tranviários do
Pão de Açúcar ss reuniram
em assembléia, no Sindicato
de Carrls Urbanos, o delibera-
ram que se até o dia 19 do
corrente a empresa não fizer
o pagamento dos salários atra-
sados e lhes conceda o aumen*
to de salários pleiteados, o.s
trabalhos serão paralisados
até que a Companhia Bondi*
nho Pão de Açúcar, resolva
ceder às suas reivindicações.
COMISSÃO DE TARIFAS

A comissão dc Tarifas da
Prefeitura está estudando urn

deixando de pagar todos os
meses 15 dias de salários. Pa*
ra os trabalhadores de carris
tomarem uma decisão defini*

tiva, sera realizada uma as- 1 h olUra contudo, vamossembleia que provavelmente, ; convocar a assembléia que òi
terá lugar na próxima sexta* rá a ulüma palavra»,feira. —-.

I FLUVIAIS, sente-se no dever de vir a público para 11 ça0 uos moradores dos conjtin- í processo 
'ile 

aumento de tari-
4 esclarecer o que existe de real em torno das propa- é, 1 tos, que deverão ser imediata-1 _as para os bondinhos. Entre
xfi --l . a ..... 1

p ladas notícias alusivas ao movimento grevista dos |
I marítimos, recentes:
É

mento filiados aos Conseihos I tanto, 10 de seus membros pe-
locais a fim de dar o necessá- ciiram vistos do processo. Isto
rio vigor á campanha em cur-1 0UCl. c**zer ql)0 será impossível

_ p so, Nesse sentido, serão íun*jque até 0 dia lí) do corrente
Federação Nacional dos Marítimos nao ^ | dados Conselhos de locatários c;ste assunt0 esteja resolvido.

ao movimento grevista, não sendo, | rios conjuntos onde ainda não 
„..'_,„„i-„

, oportuna a data d! 15 do corrente para j existam aquelas entidades. JJr 
gggjgjg =-Un*

a deflagração de tal movimento; i os sindicatos

^ a) Que ay' contrária
contudo

I
%

JUS GARRAS BO TRUSTE

d)

1 ei

. Vgsas duas .übrlcas, quu Ja
^o_-rala«i escritórios montados,
que 38, tlnharn contratado o 1°-,»
*}-*MJo ope-rârios para aquelas | íp
estantes cidades do interior, i ^
íofam, no entanto, fechadas | Ú c)
-*We comprador, q»c não dese- | 

-í;

j-iv», outra coisa í-enSo eliminar i *p
•'naexsento Indústria nacional í|

(Só vidro.

Í
O truste do vidro plano no: ^

Brst-11 6 constltutdo íielaj^
'«JÕVlBRA, aliada a. rUsburí-jg
Plane Glass Co., que comanda | p

trutste do vidro nos Kstados, %.
üntaos. A COVI13RA 6 asso
eUda K Indústria Paulista '*¦¦ \r?
Vláro e à VIGRT, nue formam j p

truste brasileiro do vidro pia- jp
mo sob a denominação de Vidro- J A
Ta*»-*.

Sm conseqüência do mono*
yttlio no fabrico de vidro desa-
jareceu toda e qualquer con-
«arrenda Graças a Isto 6 que
_a mantém oh preços altos do
-ttdru, organizados e mantidos
yila CCVB, ou ao]a, Compa-
«hla Comorclal de Vidro do
IfermaU, tru«t« que se estende
Miò *j*!o através da Vlbrasll' 
K; A., «a Mercantil de Vidro
91-Mte • outras. j*2r*s truste.'#¦>-** afirmou o sr. Abpuar

, SMée*, íi lnlolou n liquidação
.¦'• eiwiis-cfio das empresas 00-

Oa i.tvSü-3 indepen-

% b) Que a FEDERAÇÃO, conjuntamente com os
SINDICATOS que lhe são filiados, tem tomado
todas as medidas necessárias para o cumpri-
mento do acordo salarial assinado em data de
13 de maio último;

%

f. I O vereador Waldemar Viana
É i deverá avistar-se com o sr. Jus*
i| | eclino Kubitscheck. A êsse en-
^ | contro estarão presentes mem-''Á i bros do Conselho Central de
;|! j Locatários, quo transmitirão ao
f. j presidente da República suas

Que, contudo, caso não haja solução para o | 
-eivincicacocs.

cumprimento do compromisso acordado, os Sin- | Uma nova reunião será rea-
dicatos marítimos filiados à FEDERAÇÃO, g I "fad-* ,n.° ™f T10 {«-«l no pró-

.... i-i.- iá i ximo dia 29, as IS horas. A
convocarão assembléias para tomarem as deu- | gsse encontro estarão prosou-
berações facultadas constitucionalmente, dando ;| j tes representantes de sindicatos
prévio conhecimento à autoridades e ao público -4|do trabalhadores e de patrões
em geral, com as necessárias justificações; Ú\* proceres dos partidos, que... ^ também serão convidadas a se
_ _ - _ • - ,i -....-.*".:-.,, „„ «pronunciar sôbre o assunto, de
Que nao existe cisão entre a classe marítima, no |l^„ qw tn, (,omo os ornpré„a.
que diz respeito à luta reivindicatória atual; |.dos, contribuem para os insti-

% uttos.
QUE, devido ao interesse e bôa vontade demons- ^
trados pelos Srs. Dr. Juscelino Kubitschek, DD. |
Presidente da República, Senador Parsifál Bar- -jj

roeo, Ministro do Trabalho, Almirante Renato |
Guilhobel, Chefe do Estado Maior da Armada,
Comandante Adalberto Nunes, atual Chefe do
Gabinete do Senhor Ministro da Marinha, a FE-
DERAÇÃO NACIONAL DOS MARÍTIMOS e os
Sindicatos a ela filiados esperam que seja encon-
trada solução para a questão sem que se veja
obrigado a tomar uma atitude uctrcma com. mate
fmmjàidà para a Naçlo.

M ck .hólim t*e jr**Ü..

VtCWTE ALYAREZ
Pjrsidente em exercício.

A sede do Conselho Central
de Locatários funcionava pro-
visoriamente à Avenida Passos,
109, com reuniões semanais às
sextas-feiras. Para lá deverão
ser encaminhadas todas as
questSes relacionadas com a
causa dos locatários.

prêstimo da Prefitur;. para
atender às reivindicações dos
empregados, pois o que dese-
ja a empresa o aumento de ta-
rifas e não empréstimos, is.o
o, quer seguir as demais em-
presas que se utilizam das
justas reivindicações dos tra-
l:alhadores, para auferirem
mais lucros com sacrifício da
bolsa do povo.

SETOR DE CARRIS"

Quanto ao setor de Carris
Urbanos, a assembléia resol*
veu enviar oíiclos às autori-
dades competentes, dimunci*
ando o procedimento da em-
presa de C. Urbanos, que não
vem cumprindo com o acordo
.Salarial, pois o mesmo devo- : j
ria ser efetivado ató o dia 19 | fi
de Junho o até o presente o |
aumento de 30% de salários,
continua sendo provisório e,
ainda mals, a companhia vem

O plenário da assembléia dos empregados da Cia. Bondinho Pão dc Açúcar e Carris Urbanor realizada
no Si ndicato

*-^ liòn arreco(ta<;ãe

*jfc- Plano do D LU
-*_r A ftraèa eh cnsa

Atingiu a arrecadação municipal a receita prevista no primeiro no que diz resjteito à finança,
seme-ire. Exatamente a metade do que vão custar ao carioca este
ano os serviços da PDF. Cinco bilhões, 277 milhões já foram
recolhidos. A previsão para 1057 c dc 10 bilhões c meio. O prefeito
nAo devia mais chorar miséria.

üír

GRANDE OFERTA
DE PIJAMAS

Pijamas em superior tricollne
Usa por apenas Cr$ 280,00. Pila-
m*M em tricollnc extra listrada
CrS 320,00. Amaury lhe ofereço
ainda a oportunidade de ganhar
uma Lambretta. Exija seu cupon.
Itua da jUfandega 318 -- 1? an-
riiir. Rua Vinte de Abri! 7. Rua
José Maurício 28G-A, na Penha
Av. Nilo Peçanha 276, Caxias,

B. <Jn Bfe

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

BK. PAULO CEXAP.
PIMENTEL

ütais., 168. fe ÜSB., (teé í*
iistthi; Sm., tos. e si-
IwHtes. (J*s Ml as (* h*.

CONSÜLTdiWO:
Rjm*. m de Novembro. U-4
mer* - DeMoM- fl" **T

mOm^dmSAfaaW.x^m,¦*¦¦¦¦« *n Wili-iXO»*

ya&B, na vei-d«»de, a situação
não 6 tão côr-do-rosa. Nada
menos de 0 bilhões so desti-
uain ao pagamento da pes-
soai, Para as obras públicas
licam somente 1 bilhão e
meio. lí' pouco. K tal pano-
rama nfio se criou da noite
para o dia. Cresceram de ano
para ano os gastos com oe*
soai.

no seu batente. Os m-trajás
são minoria.

A.*..*
.Subiu a aiTseí-dação do 700

milliões em comparação com
a do exercício anterior. E, é
ainda o prefeito quem infor-
ma à imprensa, isso não rc-
sultou de majoração de tri-
butos. Deve-se a melhor fis-
calização. Está claro que uwi
melhor aparelho fiscalizador
modificaria a situação. Tanto

como ao cumprimento dos
contratos de concessionários
de serviços públicos.

Sõ o Departamento cie Lim*
|)eza Urbana custa um mi*
ihão de cruzeiros por dia.
Mas a coleta de lixo ó do
tempo do onça. Um projeto
prevendo a industrialização
do lixo tramita na Câmara
desde o ano passado. Deviam
os edis chegar a espora aos
cavalos. Porque se trata de
um plano reprodutivo. Dará
energia e adubos. Tornará
rentável um serviço penoso.rotineiro e que onera tanto
os cofres da cidade.

Recentemente -- jus noa
lhe seja feita — o Sr. Ne
grão de Lima procura ate-
nuar essa disparidade na dis-
tribuição das rendas, deixan-
do de preencher as vagas.
Aliás, Me próprio reconhece
qae o grosso do funcionalis-
mo da PDF é neeesaário, sâo,
barnabés, gento que dá duro

ú
áw aí como (iei/taej *ir nncaraice o*' prot*íernss. /Vão precisa

q*»e o sr. Negrão de Lima chame (ou receba) agentes de trustes
ianques para estudar a entrega s eles de serviços que incumbem
4 a<-!frtmi.*írac«o municipal. A an*r<*_ia seria sempre mais onerosa,
além dc agravar a eonàafêo dt dependência de noaso pale. Ai*r**ví<M p.***-m •*•• Mm *mk- «**e nmmtoa, com $ prata de stuet.


